PORTO — trimestre 
BRAZIL —semestre 


“X ANNO 


PORTO 29 DE MAIO 


“A questão do Douro perante a 
historia 


v 


O estudo das leis reguladoras da agricul- 
| Aura e commercio de vinhos patenteou-nos os 
prejuizos derivados do systema restrictivo 
*e os erros dos acçusadores da liberdade. 

Como remate d'este trabalho escrovero- 
“mos algamas palavras ácerca do futuro da 
nossa viticultura. 

Não é dado ao homem devassar o âma- 
Aahã. das sociedades. Inesperados aconteci- 
mentos podem perturbar previsões e com- 
“pletamente inverter quaesquer planos. Mas 
nem por isso deixa de ser muito util at- 
tender às forças que actualmente obram na 
“esphera commercial e investigar-lhes o -ef- 
feito. Em taes calculos sc fundam as mais 
judiciosas operações mercantis. 

E' attentando no presente e no passa- 
“do que vamos dizer algumas palavras mui- 
“to consoladoras para a agricultura portugueza. 
“Do que necessita a industria 6 de se 
“The dilatarem os mercados e diminuirem os 
“gastos de producção. Creia o Douro que n'es- 
-tas singelas palavras se resumem as con- 
-dições da sua prosperidade. :A maxima ques- 
tão é alcançar. que os productos possam ser 
“levados aos mercados por baixo preço e que 

O consummo se torne cada vez maior. 
Guias, demarcações, provas córtes, for- 
Amam um systema de esterilisação o do ca: 
vestia, que ha-de embaraçar todo o progresso 
que a industria naturalmente pudér fazer. 

Chama-se protectorao systema restrictivo, 

E' errada a denominação. Nem o syste- 
ma proteccionista nem o liberal podem accei- 
tar essa cadeia de absurdos. List ou Gou- 

rand teriam pejo de subscrever a tão irra- 
cional organisação. Se a theoria protectora 
»visa ao equilibro das forças; se, receiosa , 
falla do vigor industrial da Inglaterra, é 
logicamente obrigada a reconhecer que o 
-Douro nada tem que receiar, porque a sua 
produeção é superior á dos outros terrenos 
“de Portugal. Se algum proteccionista avil- 
ta as theorias até exigir obstaculos ú pro- 
«lucção no interior do paiz, deve pedir e 
“clamar que o systema restrictivo do Douro 
(so acabe, & que haja protecção para a Bair- 
xada e para o Minho, que naturalmente 
podem temer concurso com o Douro. A co- 
herencia pede que assim faça. 7 

Foi sempre nossa opinião que a legisla- 
“são dourienso não póde ser defendida nem 
-por proteccionistas nem por liberaes. 

Illude-se completamente quem julga ser 
coherente com o proteccionismo fazendo côro 
com os clamores do Douro. Não conhece- 
mos escriptor-nenhum authorisado que po- 
nha principios nos quaes so possa fundamen- 
tar o systema douriense. 

A protecção que o Douro deve querer 
é, como dissemos, 'a do grande consummo e 
da diminuição dos gastos de produeção. 

Não ponha nos regulamentos do gover- 
no todas assuas esperanças. Os poderes pu- 
blicos podem aplanar obstaculos por meios 
que estão na esphera das suas attribuições; 
porém a harmonia da producção e do con- 
summo não a espere ninguem de corpos in- 

termedios, que compram para vender o não 
para darem sua vida na cruz da perda para 
a redempção da agricultura. 
* Olho o Douro, olhem todos os nossos vi- 
ticultoros parao estado commercial do mun- 
do, e abi encontrarão melhor lenitivo para 
as suas aflições do que nos mectings en'ou- 
tros meios identicos, E um canto do dese- 
nha d'esse estado que vamos apresentar-lhes. 

No relatorio, feito a Napoleão ácerca do 
tratado commercial de 1860 entre a França 
ea Inglaterra, lê-so o seguinte : 

«Desde longos annos o vinho, essa bebi- 
da tânto ao alcance de quasi todos na Tran- 
sa, por sua abundancia e preço, é na Ingla- 
terra exclusivamente accessivel ás classes 
ricas, Oalto preço impõe ús outras-a abs- 
tenção d'elle. Não teem faltado opiniões para 
justificar esta justa exclusão. Dizem que a 
população ingleza não gosta de vinho elhe 
prefero as bobidas quentes, a cerveja, e até 
todos os liquidos conhecidos pelo nome de 
Dritish wine ou fruit wine, que se obtecm pela 

“fermentação de cercaes o de fructos estra- 
gados. 1 
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Escnirronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


«'Taes objecções não supportam exame. 
Como teria o povo inglez manifestado tal pre- 
forencia, quando a elevação do direito fiscal 
lho prohibia fazer comparações ? Como se pó- 
de suppor que, reduzidas pela liberalidade da 
nova tarifa até nos preços inferiores nos das 


serão tidas como de melhor gôsto e mais sau- 
daveis ? Certamente foi o regimen economico 
a causa directa e absoluta quo circumsereveu 
e conteve nas minimas proporções o consum- 
mo de vinho na Gram-Bretanha. 

Para nos convencermos d'isto, bastará vo- 
rificar qual é, por cabeça e por anno, o con- 
summo do vinho nos principacs Estados da 
Europa. 

«His-aqui o quadro: 


Austria. 
Hespanha. 
Portugal . 
Suissa . 
França. 
Inglaterra,» 


«Não é evidento que uma enorme redu- 
eção do preço deve fazer progressivamente pe- 
netrar o uso de nossos vinhos nas classes dos 
consummidores que hoje ignoram quasi intei- 
ramente o gôsto e a qualidade do nossos pro- 
ductos? Nosso solo foi tão ricamente dotado 
pela natureza que pódo fornecer vinhos para 
todas as fortunas e para todos os climas. 

«A potencia produetiva dos nossos depar- 
tamentos que cultivam vinho é, além d'isso, 
muito grande para satisfazer às exigencias do 
um consummo crescente. 

«Esta estipulação do trastado (diminuição 
do direitos dos vinhos) é, pois, um grande fa- 
eto economico, que póde exercer a mais séria 
acção sobre a riqueza agricola da França.» 

Ahi está como o snr. Baroche avaliava o 
augmento do consummo. Em vez de receiar a 
abundancia e de mandar arrancar vinhas, 
cuidava de abrir novos mercados e dar assim 
bom estimulo a mais extensa cultura. 

Fundando-nos n'aquelle quadro apresen- 
tado pelo snr. Baroche, procuremos qual será 
o consuinmo provavel de vinho, quando o 
preço e a produeção estiverem em harmonia 
com as forças economicas dos consummidores. 

Tomando a média do consummo n'aquel- 
les seis paizes, acha-se que é de 58 litros por 
habitante. Para igualar o da França ou de 
Portugal, é nocessario um augmonto de 42 
litros, ou de 72 por cento. 

Em relação aos quatro paizes em que o 
consummo é menor, o augmento deve ser de 
177 por conto, a média de 36 litros e de -64 
litros o acrescimo por habitante. 

Vejamos qualé a população d'esses paizes: 


Qualquer embaraço tirado á produeção, 
qualquer augmento de bem-estar n'aquelles 
paizes, qualquer diminuição de direitos, pro-' 
duzem, em geral, baixa de preço e augmen- 
to de consummo. Ora aquellas quatro nações 
vão consideravelmente progredindo, e esse 
progresso é attractivo de nova população, 

Contemos, porém, filo sômentecomosactuaes 
habitantes e indaguemos qual poderá vir a 
ser o augmento do consumimo de vinho des- 
de que cada individuo: essas nações pudér 
consummir tanto como um portuguez ou um 
francez. 

Multiplicando 6 por 82:000:000 e toman- 
do para unidade o hectolitro, acha-so que o 
augmento provavel de consummo é de hecto- 
litros 52.480:000, 

Reconhecemos que este consummo suppõe 
que o preço do vinho é n'esses paizes o mesmo 
que na França ou em Portugal, o que as for- 
ças economicas d'aquelles povos são iguaes ás 
do povo portuguez ou francez. E", porém, 
claro que, havendo abnndancia de vinho, po- 
derá não diffcrir muito o preço n'esses seis 
paizes, desds que o commercio nio for es- 
torvado com nocivos impedimentos. Além d'is- 
so, contando tão sómente com o augmento 
de consummo em quatro paizes, o não atten- 
dendo ao desenvolvimento de população,com- 
pensamos bem os erros que em sentido opposto 
possam oxiginar-se do modo por que estabe- 
lecemos o problema. 

Ora o augmento de 52 milhões de hecto- 
litros é muito para considerar. A França to- 
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bebidas falsificadas, as bebidas naturaes não | ' 


da produz 60 milhões de hectolictros (1) de 
vinho. A Austria produz 17 a 23 milhões de 
hectolitros (2). A Hespanha produz: 26 mi- 
lhões (3). Portugal em annos favoraveis e 
quando não havia o «oidium» produziu hecto- 
litros '4,200:000 (4). 

Ora ainda que a Portugal pertença pe- 
quena parta dos novos mertados, é tlaro que 
pôde encontrar sahida para o dobro da sua 
produeção, apesar da concorrencia das outras 
nações vitiferas. Ao commercio e á agricul- 
tura convem a barateza da produeção; ba- 
ratoza que não é prejudicial a ninguein, mas 
antes vantajosa a todos, porque harmonisa os 
interesses do productor com os do consummi- 
dor. 

Ao governo incumbe abater todos os obs- 
taculos á cultura da terra e ao augmento de 
próspera população. Esquece-se do que é com- 
mercio quem ousa afilrmar que para os vinhos 


|| &o Minho ha a barra de Vianna'e que essa 


Thes basta. O Porto, pela vastidão das suás re- 
lações commorciáos com tantos paizes, faz af- 
fluir ao Douro muitas embarcações ; o movi- 
mento maritimo da nossa barra não tem com- 
paração com o da barra de Vianna. Demais 
quem dirá conscienciosaente que a praça 
d'aquella cidade tem poderio igual ao desta 
para enviar vinhos a novos mercados ? 

Assim os vinhos do Minho “encontram 
dificuldade na exportação, embora se diga 
que teem proxima a barra de Vianna. 

Além disso, é verdadeiramente incom- 
prehensivel tão insolito medo de argunientar. 
Os douriensos olvidám que; a 'admittir-se tal 
raciocinio, tio sómente 'se concluiria d'ahi 
que tinham - direito a exportar-se “pela 
barra do Douro o vinho produaido em ter- 
renos mais proximos do Porto do que de Vián- 
na! Notem nossos leitores aonde vai daricom- 
sigo o systema da restricção ! Faz depender 
o direito natural da distancia a que se acha 
um dado producto! O seculo 19.º ha-de 
passar sem “compreender esta maravilhosa 
applicação da agrimensura à philosopltih do 
direito, 

Não queremos entrar de novo no debate. 
Pararemos aqui nas considerações que se po- 
deriam fazer para analyse da defeza do sys- 
tema restrictivo, So tivessemos vagar, escre- 
voriamos nova serie de artigos sob o titulo: 
«A questão do Douro perante o diroito»: 

Decidir a questão dos vinhos pelo que hoje 
éa agricultura portugueza, parece-nos com- 
pletamente dosrasoavel. Alteemo-nos até 
olhal-a com relação ao futuro. N'um paiz em 
que se desvincula a terra e sc eura de'segu- 
tár a propriedade com irhypotecaria, dove- 
se esperar que a cultura se anime, que a la- 
voura prosperc é que a producgão so tórie 
mais vasta. TE! em face d'estas medidas eco- 
nomicas e de outras, tendentes ao progredimen- 
to nacional, que cumpre analysar tambem o 
systema restrictivo. , i 

- Vincular a ci tos. fersangmn. barra do 
Douro é tirar as tagens de uma estrada 
natural, é desequilibrar as condições da pro- 
dueção, é obstar a novas culturas, é embara- 
gar o trabalho nacional. 

No pensamento governativo da Inglaterra 
está, como todos sabem, a diminuição de di- 
reitos. Está tambem no das outras nações, 
Nºeste, futuro economico deve attentar o paiz 
e lembrar-se de que precisa levar aos mor- 
cados: do mundo não só vinhos superiores, 
mas tambem dé baixo preço. Em quanto uma 
provincia receiar outra provincia, em quanto 
a prosperidade legitima de uns intimidar ou- 
tros, em quanto se chamar protecção ao sys- 
tema legal de continuada carestia e immo- 
ralidade, em quanto não nos esforçarmos to- 
dos porque a terra seja proficua e largamen- 
te cultivada, seremos a pobreza social enora- 
vada na riqueza natural. 

Portugal tem grandes forças productivas. 
Urge desenvolvel-as. Blasonamos de essen- 
cialmente agricolas e intimida-nos qualquer 
concorrencia. E' fraqueza e é incoheroncia. 
O Douro não tem que receiar. Diloa qua- 


D Esto cnlculo é de Legoit o publicado por 
Vogel a pag. 236 de «Le, Portugal of ses 'colonios 
1860». Segundo o «Dict. du commerce» pag: 1771, 
2.º vol, 44'w 46 milhões são consummidos como vi- 
nho; o resto é destinado para agua-ardente. 

On Proferimos o calculo de Brachelli, “profes- 
sor em Vienna («Dict, de politica» por Block, 1863) 
ao do author do art. «Vin» do «Dice, do commercies 
de Guillaumin. 

a (3) Garrido «L'Espagne contemp.» 1862, pag. 

228. 

(4) Forrester, Valdez, Vogel. 
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(FRAGMENTO DE UMA BISTORIA VERDADEIRA) 
POR 
LUZ AUGUSTO REBELLO DA MILVA 


(Continuado do n.º 120) 


Ouvindo a José Ricalde, e percebendo que 
não seria facil desviar o assumpto do terreno, 
aonde elle o collocára, o confessor estremeceu, 
e não foi senhor de occultar o accesso de mau 
humor, quo momentaneamente lhe azedou o 
animo. Podavia, passados alguns instantes, 
empregados em se roportar,o riso, que lhe acu- 
diu aos labios, oa alegria dos olhos, meigos e 
sinceros, provaram a todos, que a ultima nu- 
vem tinha desapparecido da sua fronte. A tem- 
pestade estava acalmada, 

«— Muito obrigado pela lição, snr. José 
Ricaldo Pereira de Castro ! E'o nosso mestre 
e ensinou o bom caminho. Percebi excellento- 
mente, ajuntou olhando para elle do um modo 
oxpressivo, e púde estar certo, de que não se 
achará só vindo ajudar-nos. A Rainha, nossa 
senhora, julga que o dia mais feliz da sua vida 
e do seu governo será aquelle, em que o perdão 
assignalar a clemencia do seu animo, c enten- 
de, que satisfeita a justiça com tanto rigor,vin- 
tec oito annos doinfamia e de miseria bastam 
como pena, sobretudo ferindo os que não pec- 
caram, ou os que não quizeram peccar !.. Não 
Gassinr, fr. José da Rocha 2-0 que diz a theo- 
logia n'estes e em semelhantes casos ?» 

«— Que as obras de misericordia exaltam 
a todos os christãos. Os filhos não devem res- 
ponder pelos crimes dos paes.» 

* «— Muito bem,snr. fr. José! atalhou José 


Ricalde, sorrindo-se. Mas é das sagradas letras 
o texto, que diz: dará contas o peccador até à 
terceira cá quarta geração...» 

«— E! verdade ! exclamou o frade córan- 
do do quinau, c com os olhos incendiados. Está 
na sagrada Biblia. Felizmento vivemos na lei 
nova é não na antiga. Sigo a Jesus Christo, 
nossa luz e nosso mestre; ese os hereges e os 
jansenistas folgam de metter a bulha a igreja 
com citações falsas, ou sem applicação, apren- 
demos nas aulas o sufficiente para os confun- 
dir. Snr. José Ricalde, o tempo do marquez de 
Pombal acabou, e bom seria que se lembras- 
sem d'isso os que mais concorreram para os 
seus, . . actos violentos. » 

«— Jesus, Virgom Santissima, snr. fr. 
José! observou cheio de placidez o juriscon- 
sulto, insensivol na apparencia à ferida das al- 
lusões viperinas. IZn que o queimei, que tanto 
se doeu; pois ató vai desenterrar-os mortos ?.. 
Pelo amor de Deus não perca a serenidade,que 
tão bem lhefica ! O snr. marquez de Pombal, 
se bem me recordo, nunca fez sonão favores à 
ordem de S. Domingos em geral, ea vossa re: 
verendissima em particular. Até ouvi dizer, e 
não eram vozes panicas, que chegou a tel-o em 
mento para uma mitra como sew capellão. » 

Nunca fr, José da Rocha esteve tão proxi- 
mo de uma apoplexia. À doçura felina do 
chanceller magoou-o mais, do que uma afiton- 
tadirecta, Succimbindo quiz balbuciar uma 
desculpa, levantou-se da endeira, sentou-se, e 
terminou por emmudecer. “Tinha-so esquecido 
depois do infortunio do ministro, de que o mar- 
quez o associára á sua prosperidade. 

Mas as provações do chanceller não esta- 
vam terminadas. 


A astucia da serpente, que o caracterisa- 
va, e a brandura das palavras, que de ordi- 
nario confeitava o gume ás settas,que dispara- 
va sempre ao alvo, não o dispensaram de 
uma aggressão repentina, fera, e violenta. 

Fr. Lourenço da Conceição, que assistira 
até então immovel, e como se não visse, nem 
ouvisse, à todo o dialogo, com as palpebras 
quasi fechadas e as mos em cruz sobre o pei- 
to, escutando na bocea de Josó Ricalde o elo- 
gio posto que disfarçado do marquez de Pom- 
bal, que no seu delirio considerava como au- 
thor dos males dos seus 'e das desgraças do 
reino, poz-se de subitó ém pé, e com a vista 
acceza em sombria chamma, estendeu o bra- 
ço contra o jurisconsulto comose fosse despe- 
dir sobre elle todas as maldições, e em voz 
cavernosa e tocada de profunda commoção ex- 
clamou: 

«— Até quando permittirás, meu Deus, 
que zombem da tua justiça os que mais te 
offenderam' no endurecimento da sua impie- 
dade? Porque choram os bons, os desvalidos, 
os innocentos, é prosperam e tripudiam os 
maus, os opulentos cheios de vicios, os per- 
vertidos pelo crime? !.. Homem sem entra- 
nhas, que fazes da santa voz da lei uma lin- 


ciensfa, que te arvastas aos pés de todas as 
tyrannias, antes que falles olha para os que 


qu do padecente! Por muito que vivas, nun- 
ca apagarás da testa a nodoa de Cain, nem 
das mãos o sangue, que vendeste |.. Portu- 
gal, ai deti! Os teus juizes são os leprosos, 


os phaviseus reprovados, que! escarnecem e 
martyrisam os justos. Para elles a verdade, 


gua de montiras o traições ; servo sem cons- |i 


te rodeiam e não louves o verdugo em presen- |% 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Annuncios é correspondencias, linha. « 
Repetições ret : 
Annuncios de sahida de navio, cada um pos ça 
Os surs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
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lidade da sua producção. O Minho e outras 
provincias teem muito que cultivar. Produ- 
zam todos e serio todos no caminho da pros- 
peridade, 

A Belgica augmentou seu quadro de ter- 
ras cultivadas com 19:000 hectares de 1847 
até 1860. Os Estados-Unidos tinham 113 
inilhões de acrês de terras eultivadas em 1850 
e em 1860 subiam ellas a 163 milhões. (5) 
Se Portugal quer augmentar sua grandeza, 
ponha todo o peito em extinguir privilegios 
o sissents em boas condições a sua produtção. 
Então acompanhará de perto o escavolyia 
mento d'essas duas nações. 

Findamos aqui nosso trabalho, por não 
nos ser possivel dar-lhe thaior extensão. Aos 
que estranharem não fallanmos do que se 
passou no commercio de vinhos desde 1838 
até hoje, lembraremos que são os defensores 
da restricção os quo se encarregam de a ac- 
cusar com toda a virulencia; Cuidam ferir 
à liberdade apresentando documentos com- 
provativos do mau estado do commercio do 
vinhos em 1842 e 1849! Esquecem-se de que 
a liberdade findou com a lei de 1838, como 
ninguem póde negar, porque é um facto ar- 
ehivado fia 'colleeção de leis. E" deploravel 
que haja quem argumente com tanta leviati- 
dade, e que, julgando ferir doutrinas ad- 
vorsas, rasgue e calque seu proprio credo 
economico! Apresentom documentos d'essa 
epocha, mas tenham a sinceridade de dizer: 
— n'este tempo calamitoso reinava a restric- 
ção-=; Collijam às provas que lhes aprouver, 
mas não condemnem a liberdade, morta em 
1838, pelos desvarios de uma legislação ano- 
mala e incrivel. 

So n'estes oinco artigos não demonstramos 
claramente que a liberdade está pura de toda 
a macula que alguns cuidaram descobrir 
n'ella; e se baldadamente tentamos evidenciar 
os horrores da restricção, condemnem tam só- 


sa: A humildade de nosso nome, e a deficien- 
cia de nossos conhecimentos são ts melhores 
provas de que tudo quanto escrevemos é ape: 
nas debil reflexo de quanto podia allegar-se 
em favor da liberdade. 

Quando mau pintor desenha pobremente 
as magnificencias da natureza, não vai na 
censura áquelle a accusação d'esta. 

Ry pp Frerras JUNIOR. 
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Liberdade de imprensa 


Damos em seguida o projecto de lei sobre 
liberdade de imprensa, que na sessão de 25 
do corrente apresentou na camara dos pares 
o snr, Miguel Osorio Cabral : 


Dignos pares do reino. —Mal cabe no esforço de 
um homem legislar; convencido d'esta verdade é com 
repugnancia que venho ú vossa presença trazer um 
projecto de lei sobre liberdade de imprensa, sem me 
podor lisongear de que pleta, ott 
satisfaça mosmo + E neste rã- 
mo tão importante e tlo-essencial à civilisação dos 
ps Usando de algumas das palavras. do célebre 

istoriador latino, de maneira que o sentido não fique 
com aquella ambiguidade elegante em Elo aquele 
disfarçou o orgulho, justificado pela sublime obra 
que apresentou, direi 1 fasturue ne opera precim satis 
séio. A mlúhá obra será insiguificante, mas não se 
lhe negará o merecimento de chamar a vossa atteu- 
ção sobre materin em que tânte utge legislar 

Senhores. Ninguem contesta hoje o direito que 
todos temos-de publicar as nessas ideias o pensamen-. 
tos, apresental.os À discussão publicase concorrermos 
assim pará à gétal illustráção, Passaram felismento 
os tempos em que o principio de nuthoridade se jul 
gava abalado com o exercicio individual de um divei- 
to tão sagrado. Os governos que ainda hoje apresen- 
tam alguma tendencia para o obscurântistiio são tão 
escassos nos meios que empregam para & repressão 
d'este direito, que facilmente so conhece que elles Tu- 
tam com a propria consciencia, enegam um direito 
por elles mesmos reconhecido. 

O nosso codigo fundamental clara e precisamen- 
té estatuiu o gozo d'este direito no S d.º do aitigo 140 
da Carta Constitucional ; não podia escapar ao genio 
reformador e justo do outorgador da Carta tão ne- 
cessaria disposição. E” porém duro, senhores, decla- 
ray que preconceitos o antigos abusos no systema do 
governar vieram de alguma fórina até hoje; a titulo 

le regulainento, coarctar esta tão importante proro- 
gativa: Varias teem sido as disposições legislativas 
que teem regulado esta materia, nenhuma porém tom 
conseguido os dous principios consignados na Carta 
Constitucional: liberdade de comunicação de pen- 
samento, é responsabilidade pelo abuso d'esse di- 
reito. 5 

Creio eu, senhores, que ambas estas cousas se 
teriam couseguido, se a unica legislação fosse aquel- 
Teartigo da Carta. Como porém é necessario destruir 
ou alterar n legislação vigente, como 6 essencial con- 
signar que todas 'ns leis regulimentares ficam des. 


(8) Vejam-se as trabalhos de Heuschling e Bi- 
gelow publicados este anno, 


a justiça, e a innocencia são degraus por on- 
de sobem, mas que depois affastam o 'derru- 
bam. O meu lugar não é no meio d'estes se- 
pulcros branqueados. Os abutres nunca pou- 
param as pombas. Dos ministros das trevas e 
da iniquidade nunca sahirá obra de virtude e 
de expiação. Sacudirei a pocira-dos meus sa- 
patos e voltarei costas a esta Babylonia de 
corrupções! A mão do Senhor está sobre ella 
pesada de vinganças, e já é tarde para 0 ar- 
rependimento !.. Publicano da lei, acrescen- 
tou crescendo para o chanceller absorto, li- 
vido como um defunto, e trémulo de conster- 
nação e sobresalto, mercador de honras e de 
sangue, armaste a tua meza no atrio do tem- 
plo, e fazes gala o irrisão da tua força, quo 
um sopro brevemente confundirá no pó. Quan- 
tas cabeças votaste ao cutélo, à fogueira, ao 
carcere, ou ao desterro hontem para negocia- 
res hoje um voto de clemencia fementida na 
présença de Deus? Tu e o homem do sanguo, 
que foi o teu idolo e o senhor da tua alma, 
por cada hora de riqueza, de poder, e de 
impunidade, quantas victimas sem culpa im- 
molaste sem piedade nos altares da soberba 
e da ambição ? Silencio ! À tua conta está em 
aberto. Pela tua divida responderás ao Senhor 
tado! Corre cogo o orgulhoso, quo ao pre- 
picio corres. Mas lembroe-te, que até a mi- 


engano, ruina, falsidade e corrupção. » 


cahir os braços, inclinou a cabeça, e conser- 
vou-so por alguns momentos com os olhos, 


cravados no jurisconsulto petrificado. Dopois, | a igualdade do seu animo de nada lhe valem oo 


mente o defensor, mas não condemnem a cau- q 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zc. 


ses “as 


bem como as publicações litterarias. 


truidas, para fazer entrar os individuos que usarem 
d'este direito no direito commum, é por isso que me 
vejo forçado a chamar a vossa attenção sobre este 
ponto. a 

Uma lei de repressão seria inexequivel, no esta- 
do actual da civilisação e com os habitos liberaes 
que temos adquirido ; mas seria justificada para uma 
corta eschola politica que reputi a liberdade de im- 
prensa uma causa imminente de perigo para a socie- 
de ; mas uma lei proventiva como aquellas que temos 
tido, uma lel que procure evitar os abusos por meio 
de medidas preventivas, é que além de inoxequivel, é 
cumpletamente ineficaz. 

Escrever é falar; escrever é usar de um direito, 
tdo commum e incontestavel, como o que qualquer 
lioitiditt tem de comunicar liyremente com os seus 
amigos. 

Os principios que devem regular um governo 
justo n'esta jnportânte questão são simples e cla- 
ros! que os authores sejam. responsaveis pelos seus. 
escriptos, dumms é quelguer homem por suas pala- 
vrasou por suas acções. Que o orador que propagas-. 
se o roubo e o assassinato fosso asperathente punido, 
ninguem póde deixar de exigir; mas quem poderia 
imaginar, que para evitar uma tal calamidade, se 
devesse probiblr a todo o cidadão o uso da falla, com 
receio dg que elle prúgasse o roubo ou o assassinato? 
Ou mesmo que fosse necessário exigir-lho um depo- 
sito, e sujeital-o à uma legislação especialissima de 
fianças e embaraços, impondo-lhe a mudez até que se | 
achasse em circumstancias de ter assegurado 0 go- 
vero, quo elle não havia de abusar da palavra? O 
ridículo da comparação colhe, para provar a incff- 
cncia do meio. E que se tem conseguido até hoje 
cóma legislação estabelecida? Felizmente, nenhum 
governo se terti podido servir d'ella para suffocar a 
opinião publica, mas tamilgm reshum governo tem 
podido eonseguie a effectividade da responsabilidade 


requerida. A erialação ja não tem servido genão 
de facultar dificuldades de processo, dificuldades de 


de ser o objecto das súás continuas investigações; 
os homens publicos não hão-de subir ao poder cer- 
cados de mil injurius, que se os não desauthorisam, 
é porque o maior dos males vai grassando na socie- 
dale copprime a imprensa—a falta de consideração 


or ella, visto quo su está tornando pouco digna da 
E elevada quanto sublime itifssão.. Não entrarei 
m'outras considerações, senhores, porque elfas são 
complotamente desnecessarias á vossa perspicacia. 
| Não posso duvidar de que em breve applicareis a 
Vogsá êsclsrecida enbedoria a legislar sobre tão im- 
portante objecto. E! TES Read se trata da ga- 
rantia mais importante da liberdade c da clvilisa- 
o; 6 urgente, porque ninguem ignora que entre 
nós o Joriialismo, debaixo da legislação fappedal em 
que se ache, está fazendo tim grinde mal ú moral é 
s instituições livres, a ponto de se podéi' dizer de 
elle o que Catulo dizia a Lesbia: Neotecum, nec le 
sine, vivere possum, Em questões de liberdade é sem- 
icial meia liberdade; dêmos pois liberdade 


PROJECTO DE LÉL Nº 387 
Artigo 1º Em conformidade com o disposto no 
$ 3º artigo 145º da Carta Constitucional, todos po- 
dem communicár os seus pensamentos por palavras 
e escriptos, e publical-os pela imprensa sem depen- 
deneia de censura, comtanto que hajam de xespon- 
der pelos abusos que commetterem no exerclelo d'ca- 
to, direito, nos casos e pela fórma que a lei deter- 
minar. 4 

8 unico. Silo comprehendidas nas disposições 
deste artigo as reproduoções por lithographia, gra- 
vura ou photographia, PES) 
“Art. 2º Para que a responsabilidade de que 
tracta o artigo145, da Carta Constitucional se possa 
tornar effectiva serão obrigados todos os donos de jm- 


Ditas estas palavras fr. Lourenço deixou | 


prensas, lithographias, gravadores ou photographos 
a declarar na administração do concelho da locali- 
dade nonde tiverem seus estabelecimentos,quer fixa, 
quer temporariamente, o seu nome e morada, 


er eo eee re emem 


sacudindo a capa e as vestes, como se quizes- 
se regeitar de si a macula de qualquer con- 
tacto-sacrilego, soltou um suspiro alto; e pre- 
cipitando os passos, cerrou a porta com es=. 
trondo, e desappareceu. 

Descrever o assombro, e o pasmo de quan- 
tos assistiam a esta scena memoravol não se- 


— O Commercio do Porto. 


“40 réis 
20 » 
120 » 


$ 1.ºTodos os escriplos, impressos, lithographias 
e photographias serão assignados pelos seus au- 
thores, e terão além d'isso a declaração do estabelo- 
cimento onde foram impressos ou reproduzidos. 
2º A falta de cumprimento d'estas disposi = 
Es fará incorrer os donos das pita ou iate 
lecimentos, de que trata o presente artigo, ua mul- 
Eco 003000 sig a 1:0008000 ris, o no ctso de não 
terem meios de satisfazer esta multa sofrerão a pena 
de prisão, por um tempo nunca menor de tres mezes, 
nem excedente a um anno, “1 E. 
Art. 3.º Os abusos commetiidos no exercicio do 
direito consignado no $ 8.º do artigo 145. da Carta 
Constitucional serão punidos segundo o direito com- 
mam e pelas fórmas de processo estabeiccidas nas 
nossas leis para os -abusos-da palavra , puiendo o 
ministerio publico e as partes asma rafas mar di 
todas as aeções que as leis lhes facultam, em ro 
Ingar contra os authores;na falta d'estes ecntra os 
donos dos. mtabelecim fotons imprensa, lithographia, 
ravura ou photographia, p 
Sisto Poeta per omisão se pão tenda “cumprido 
o disposto no'8 1.º do autigo 2. d'esta lei, incorrena 
o de author o iodividao ou individuos 
que venderem ou distribuirem taes publicações, sem 
que por esse facto deixe de caber a mesma responsa- 
paiiaia Bo anthoe, so pensoduetor, quando se ve- 
nhaa descobrir quemelle é. + 
Art, 4 Os jorpaes ficam om eabnrRaaS, em 
todas as disposições d'esta lei, devendo comtado con- 
tinuar/a terum editor responsavel, que será maior 
de vinte e cinco nnnos,e estará no pleno de seus 
direitos civis politicos. Este 5 esponsavel, por 
todos os escriptos publicados no seu, jornal, que. não 
forem assignados; Ou ainda que o sejam, quando por 
qualquer motivo o ministerio publico ou As pessoas 
gica se julgarem fnadidem não opiigena flençs os 
authores pára os fazer castigar segundo as 
tos: Para. efectiva responsabilidade - dos 
jomaes, serão obrigados os editores responsaveis a 
declaratem o-seu nome e morada nas respectivas 
administrações do concelho, e bem assim aos delega- 
dos dos procuradores nn comarcas aonde og 
jornaes se publicarem, Esta declaração, será feitaoito 
dias antes da publicação do jornal, e será acompa- 
nhada do cestidão de idado folha corrida. . 
Art.'5.º O ministerio publico será obrigado 
perseguir, ex-ofcio,0s individuos responsaveis, que 
por seus escriptos, impressos, lithographias, gravu- 
tas ou photographias, atacarem a zeligião catholica 
aóstolten romana, a moral publica, o chefe do Es- 
tado, a comara dos surs, deputados da nação portu- 
gueza e a dos dignos pares do reino, € os juizes e 
tribunaes no exercicio das suas funeções, e bem 98- 
sim aquelles que incorverom nas penas estabelecidas 
» do artigo 2.º da presente lei. 
$ unico. As disposições d'este artigo em nada 


graphias ou esta) 
obrigados a remetter um exemplar de: cada uma das 
ins 


je não andem sanexos «4 
vagas na bibliotheca da 
de lará 


IL 
responsabilidade 
islação criminal actualmente 
x omissa, nos crimes de abu- 


toi, a 
mesma camara mini 
Art. 7.º Uma lei 


prot nerpesai más PG direito 
consignado no $ 8.º do artigo 145.º da Carta Consti- 
aggravam 


con! 
“do 1834, 


Boletim do governo-civil 
« «DE 23-DE MAIO-DE 1865 
ACTOS EMANADOS Igab 
- Despacharam-se n'esta semana 38 requerimen-. 
tos; deu-se cumprimento ás diversas deliberações do 
tribunal do conselho do districto, constantes da 
respectiva neta da sua sessão do 1.º deste mez, €, 
além do expediente ordinario das repartições da 
cretaria, approvaram-se e foram. enviados aos admi 
nistradores dos concelhos de Bouças, Maia, Amara: 
te, Gondomar e bairro do Cedofeita os orçamentos 
parochines de Leça do Balio e Milheirós, pertencen- 
tes no anno economico de 1862 a 1863, e os das fre- 
uezias de Freixo de Cima, Rio Tinto o 8. Joto da 
'oz do Douro, para o futuro anno de 1869 a 1864. 


Remettoram-sa-a0s zespectivos ministerios as 
notas o tabellas do preço por vio foram vendidos no 
merendos reguladores de teste districto os cercass o 


mais generos durante a semana finda em 16-do'cor- 


te. eum TO que 
o  coNSELHO DO DISTRICTO 
O conselho do Cida em dona do 15 na Ca 
ento, approvou consultivamente, o orçamento gera 
qe totoite o despeza da Santa Casa da, Misericordi 
do Porto, relativo ao futuro anno economico do 1865 


1864. pers! guea 
P Prestou a sur approvação é deliberação tomada 
pela junta de parochia de Valadares, no concelho 


de Gaya, cm sessão de 28 de setembro de 1862, va 


u 
Extatico, perplexo, com a estatura elevada, 
toda curva, e a vista fita no chão, mais seme- 
Ibante ao réu convicto, do que no homem ultra- 
jado injustamente, padeceu aquella inaudita 
fingellação moral sem. descerrar os lábios, o 
sem murmurar sequer uma só phrase. Finda 
ella, eom o semblante alterado, e os passos va- 


ria empreza facil, A' medida, que as vozes 
de fr. Lourenço os estimulavam com as púas 
aceradas de um açoute, os convivas do arce- 
bispo, erguendo-se espantados e convulsos, 
representavam no rosto demudado, no gesto, 
e na mudez forçada o mesmo terror, de que 
poderia feril-os uma visão sobrenatural. 

O marquez de Marialva, cujos presenti- 
mentos se verificaram por um modo tão estra-' 
nho, nem animo teve para os imitar.; Com os. 
cotovellos fincados nos joelhos e as faces escon- 
didas entre as mãos, não se atreveu a alçar a 
fronte senão muito depois do fatal propheta se. 
retirar. O arcebispo, tambem de pé,com a boc- 
ca semi-aberta para exprimir a sua estranheza, 
eo braço largo em signal de impor silencio á, 
ousadia do hospede, tinha-o, comtudo, escutado” 
sem pestanejar,e só quando elle s 


mando o leigo fr. B o, e ameaçando com, 
a reclusão de um hospicio.o prégador fanatico, 
Finalmente, fr. José da Rocha, causa do es- 


sumiu de to-| E 
do é que desaffogou a oppressão do peito, char! A 


cillantes, quasi encostado pelas, paredes, como 
se um deslumbramento subito o offuscasse,pro- 
curou uma dasportas, o partiu sem olhar para 
traz, e sem ver ninguem. poms 
Pouco depois ouviu-se rodar uma seg, O 
soube-se que se recolhera doente para casa; 
|, A reunião durou apesar d'isso ainda algu< 
mas horas; e Beckford consultado defendeu 
com uma eloquencia tão: la; e tão sincera 
a causa dos orpbãos e dos inocentes, que o ar- 
cebispo, abraçando-o,jurou que fôra ello quem. 
o convencera inteiramento. 
"Os dous jurisconsultos iram alli mes- 
mo o decreto, que nomeava 05 juizes incumbi- 
dos de examinavem a petição de revista; e o 
| marquez do Marialva, pi & porta de 
a clinta, quândo voltaram do pago, o estrei-. 
peito, disse-lhe, que 
»guardado todo o camis 


| 4 Sox: Beckfovd,o que fez hoje. sóumpai 


candalo sem o saber, parecia fóra de si, não fa- 


celler e d'este para o marquez de Marialva; e, 
balbuciando mil desculpas e explicações. | 
Quem na realidade mettia dó era-José Ri- 


calde, o qual por alguns instantes todos julga- 
ram fulminado, O raio descoratão rapido, que” 


zendo senão correr. do arcebispo pata o chan=|. 


“o Quer ser meu filho ?» 


nei: ob 


| es ines 


«qual resolveu fornecer ú custad da parochia a casa e |n 
utensilios necessarios para oestabeleciment; 
cadeira publica de instrucção primaria n'aqúel 


xreno publico, situado no lugar do le Quo- 
brantões, arrematado por João Baptista Alves Bra- 
ga, desta cidade. 

Maudou 


quaes so estão arruinando e sem 5 
qua. Cousa; é por isso pedia a s.exc*que os mnu- 
as 


g lavra! P 
il Ro umes de 1i- 
fgovetno civil, os 

Elm para al- 


E ade, sea 
N hamou s attencçião de 8, exc.* park À necessi- 
dade de ERRADO as escholas de MEIA ào prima- 


do 
n.º 38 interpos! 


unicipal do mesmo con-. 
colho por Mancel José Fern! 


ndes e outros, da fre- 


guezja da Rob fim de que o aeforido mngis. | ria. no concelho dog, Argos, à qual tendo 51 fregu 
trado i eia Corsa | 2388, 6 muita populosas, Rn 
di e appiovou as contas das seguia ueção Es oiee ob a 


E Cia 
frarxirs a saber: E ah ministro do. reino, em quanto aos livros 
Confraria das Almas, da freguezia de $, Cosme, que ne pa sd natolona Rude proceder 


do concelho de Gondomar. j informações nécessarias pelas authoridades 

em i “da freguesia de Rai go que as tivesse procederia de modo que jnlgasse 
monda, (jo, cmi solgitoed: ) mais conveniente. 13 ã 3 

Confraria da Rozario e Almas, da freguszia de em quanto às escholas de instrueção prima- 

q É a E peudente. das icipalidades e 


atochia , concorrerem com um subsidio 


OUnik: gs 


- Santissimo. 
- Almas, e freguesia do F 
uunde, todas. Ps A de erreiri 


- JUNTA DE REVISÃO 
N'esta semana inspeccionou a junta vevisora do 


idejcas que se julgarem, necessarias. a 
sur. ministro da guerra mandou para a mesa 
as Reguadea Propostas de lej:. 
1.º Concedendo e regularizando as reformas aos 


istricto i ito; jul- | Operarios do arsenal do. exercito, A 
de Pop ado | Brando vara Indl aj 
pormolestiae 1 por falta de altura nente coronel João Harper de certa quantia que tem 


deixado de receber. 

3 Harmonieando os vencimentos dos segundos 
officines dn repartição central d'esta secretaria com 
es que percebem os empregados de igual cathegoria 
nos outros ministerios, 

a Prorogando até no primeiro de janeiro de 186t 
a authorisação concedida ao governo pela carta de 
lei de 2 de julho de 1862. 
- Foram às commissões respectivas. 


cal 


- Camara municipal do Porto 
“VEREAÇÃO DE 13/DE MAIO 


“Aberta a sessão pelo sai, presidente, estando 
resentes os snrg. vereadores visconde de Poreira 
achado, Lopes, Dorado, Andrade; visgonde (le Fi-| 


gueliedo o RibeR6 Barboza, leu-se o Yprovou-se a 
acta da precedente. 0 o osta que ficou para segunda Ieitura, 
“—  Lendo-se'6 offieio do esv.te Pórnando da Costa | E OT GA a 


“Leal, no qual em nome do exe viscondede Sá da 
Bandeira oferecia 4 camara municipal um exemplar 

da carte geral de Angola: vesolyen-se e peidennio) ada eia pnssar-se á ordem do dia, mas antes disso. 
fo Prâméroso trabalho dovido eim grándo parte à mc: | gubiava que ha muitos snes. deputados inseriptos| 
ditação e vastissimo sabeé do habil general, que da | Pará antes da ordem do dia; mas não se abrindo a 
pa haver ilidétrado o aéir nome nos campos da | qagsão sento proximamente É uma hora por falta de 


duas notas de interpellação. É d 
snr. presidente disse que estava a hora adian- 


ntalha, em defeza da pátria” o liberdade, contina a |numero é por tanto não havendo tempo para se lhe 
Prestar “valiosos 8 9 seu pajz no fôra | conceder à palavra, poi ter de se pastar & ordem 
a pi a dera rar | do dia, pediu aos surs. deputados que conoorressem 
ido pela om o mi ) ii Ê 
É béídio “valioso para o estudo | Mais Cedo. 


is pa éis. y x 
Foi approvado depois de algumas observações 
ser | do EEE oa do” Mbfdea Ato Mnscarenhas, 1. 

M. de Abreu, Sá Nogueira, e ministro do reino. 

- O ministro da fazenda mandou para a meza 
duas propostas do 
p= y 1» Fazendo alterações em alguns artigos da 
dios era prejudicial á boa ordem" e limpeza que deve pauta geral das Eliana Se ERA DP 3 

bo : 2 Concedendo uma pensão. ] 

Foram remetidas ds comissões respectivas. 

Leú-se na mesa um officio da camara dos dignos 

pares, devolvendo com as alterações alli feitas o 
| Projecto de lei sobre reformas militares, ú 

- À Tequerimento do snr. Thiago de Horta foi en- 

viado cor 


O capitulo 10,º— Divor- 
is. 


Tou-se res] 
mais adinittido 


Reconhece & a necessidade de commmicar 
r uma entrada mais espaçosa -o largo do Castello 
lé'S. João da Foz com a rua Central da mesma fre- 
guezia : vesólveu-se que se'désse ordem ao 1.º axcl 
tecto Joaquim da Costa Lima Junio: que; 
cedesse'immediatamente e com a poi brevidade 
ao levantamento de uma planta que designasse o 
alinhamento da indicada communicação. 4 
“Despacharam-se os requerimentos das partes e 
Teyantói- nosianast x subs ! 


te 


E qa & discussão. do orçamento do minis- 
terio Dajustiça. 10 a. 
copa Clbitulo Ly) tecretaria do Estado 258715440] 


lu 


] ara pi aj 
coincT mon à attonção do |“) 

oficial do Drxk da justiça para q necossidade, “lato o 
1% de 29 dé mnio | bis) Bragança permaneça ha sua diocese, ot | ta 


pouha-se a supprúsão d'elle, so não é neces- 


icho mostrou a necessidade de se tra- 
o do clero, porque da maneira como so | ta 
fupdo, ipãe com a deçoncia que; 6 | to 


somma importar 
se cathalogar e pôr em ordem que siryam para o | essas 
g aquela cid E a dA a id 


que estavam divergentes n'este importante as- 
sumpto, chegaram a um accordo. 


credito e respeitabilidade que nos deu e asse- 
gurou as meihores informações áceréa do per- 
feito estado de saude e excelente disposição 
em qiie está 9. M, a Rainha. 


a discussão do orçamento, 


dem do dia, em que o snr. José Luciano do 
Castro vecebeu provas da consideração que 
tem sabido merecer à camara. 


dos dignos 


nico, o caixeiro da drogaria dos snrs. Santos 
e filho na ruada Magdalena. 


|| a cansa das ancias, e quando. esta foi reco- 
nhecida pelos facultativos só respondeu, até 
que expirou, que estava cançado de viver! 
Aos 20 anos é para admirar e sentir, 


nto O E coque foi digno ajudante do bravó conde das 
cia tá commissio de guorra,, Antas e o acompanhou no governo ida India. 


hontem sepultados no cemiterio do Alto de S. 
João, foando assim separados dos restos do il-| 


pultura em que jnzem os seus restos moitacs. 


para este infeliz, quando a esperança de o ver 
entrar na vida intellectual sorria á sua familia 
entre os prantos da inquietação | 


informados, como sup=, pt 
terão do sofirer algumas, 
terem a apostado go- 


as 


Parece que o sar. Silva/Ferrão'e Seabra, |/ 


enbamos de fallar com pessoa de todo: o 


Na camara “dos snrs, deputados continua 


Hontem houve um incidente. antes da or- 


O iilustre deputado em calorosa e justifi- 
da desaftronta das aggressões que lhe foram 


E' para sentir que à imprensa so-desvie, 


sta cidado na diligenciadidados 
tis ad aaa 


6 até Souto Redondo, de onde seguiram pa- 
ras A 
egando 


lanfoi e num | carro, 


um poco) ums Qdo ati consequencia do | 
desaatro: da 


Sociedade Plylarmônica Foi 


hontem a ultima reunião de familias, desta 
estação, na Sociedade Philarmonica Portuen- 
se. Foi uma agra 
'presença de 90 senho: 


el soirée realçada pola 


Depois do concerto que foi brilhante, so= 


guiram-se as danças, que duraram animadas 
até 4s 4 da manhã de hoje. 


Os snrs. direetares de'mez são dignos de 


todo o elogio pelos efficazes esforços que em- 
penharam para que esta teunido recreativa 
da Sociedade fósse como foi a todos os xros- 
peitos brilhante. i E 


No concerto excoutouge o seguinto pro- 
h 


gramma: 


Sinfonia pela orolootra. 
Ductto da opera «Vestal», cantado pelas 


exe. ma snr, SD). Sophia Ricardina Outeiro o D. 
Thereza Adelaide Guilherme MERCADANTE. 


Sinfonia de Egmont para pianno a quatro 


mãos, esecutadapelas exc.ms snr,** D; Emilia 
Amalia Larcher e D. Elvira Kebe nETHÓVEN. Ê 
Bareárola (coro) cantado pelas: exe, nat 
sor“ D, Elvira Kebo, D. Maria Imilia Ca- 
feitas em wna correspondencia. publicada em | bral, D: Maria Guilhermina do Almeida Li- 
um jornal, manifestou é camara o quanto se | ma, D. Rita de Moura Coutinho, D. Sophia 
julgava possuido dos mais nobres sentimentos. | Ricardina Outeiro c D. Thereza Adelaide | ! 
8, exe.º leu uma carta de seu pai que lhe | Guilhoriho. ....,ccraz 
dava animo para afltontar taes aggressões, o 
O sur. Gavicho mandou para à mêgá ma pro- que fez na assemblea que o escutava profun- | violino é xioloncollo, executado pelos snrs, 
' a sensação. Declarou que ia querelar da re- | Antonio Moroira, Augusto Marques Einto-e 
ferida correspondencia. 


42º 7 CAMPANNA, 
Adagio e final do um trio; paia pianno, 


João Antoniv de Miranda Guimarães prrio!r, 


Duetto da opera «Il Giuramento» cantado 


por vezes, da sua respoitavel o elevada mis- | pelas exo;=** snr.“* D. Maria Emilia Cabral é 
são ofierecendo ensejo a que sejam desappro- | D.'Thereza Adelaide Guilherme. MERCADANTE 
vados oujulgados pelos tribunacs os seus actos. 


Grande fantasia e variações pura pianno, 


O projecto de lei sobre imprensa, de que | sobre motivos da opera «Marco Visconti em: 


À comissão do fazenda da camara dos 


Suicidou-se, tomando uma dose de arsa- 
Tinha 20 amos ! 

Em casa dos patrões pertendeu oceultar 
Tm quivo facto não menos triste é a mor- 
do snr. major José Maria Delornie Cola- 


Os restos mortaes do snr, Colaço foram 


stro goncral, que tanto estimava aquelle seu 
udante: a SE 


fallamos na carta antecedente, veio no «Dia- | posta o executada pelo sur, Ricardo Ferrei: 
tio» de hontem o qual recebemos depois de | ra de Carvalho, 
termos expedido a correspondencia, Junta- 
mol-o ii de hoje. 


R. P.De CsrvaLto 
(coro) cantado pelas 


La Priere da M 


oxcna er, D, Elvira Kebe, D. Maria Emi- 
Jia Cabral, D. Maria Guilhermina, d' Almei- 
ans; deputados já deu parecer approvativo | da Lima, 
sobre o projecto do Jei approvado na camara | Sophia Ricardina Outeiro, o D, Thereza Áde- 
pares o de iniciativa dosnr. An-| laide Guilherme . «sc ccraaaris  CrABUSSE 
tonio José d' Avila, ácerca dos creditos extraor- 
dinarios,, 


D. Rita de Moura. Coutinho, D. 


Ao piano 0 snr, O; Dubini. 
Roubo. —Na nouto de ante-hontom pa- 


ra hontem foi-roubado, na rua Ferfiosa n.º 
394, o escriptorio dá Companhia — Viação 
Unito-=; que tem a empreza do diligencias pa- 
raa Regoa e Amarante, etc. 


Osladrões entrarâm com chave falsa erou- 


baram de uma gaveta 1845000 réis. 


entaram , mas não conseguiram, forçar 


outra gaveta, em que estavam uns'98009 réis. 


O roubo foi feito depois du meia noute, por- 


que,partindo a diligencia para a Regoa e Amh- 
ranto ás 11 horas da noute, póuco antes da 
meia neuté é que d escriptorio se fecha, 


À authoridade tomou conhecimento do fá- 


cto e já está preso um rapaz sobreo qual re- 

cahem suspeitas. % " 
Serviço policial; — Constá nús que | 

alguns regedores desta gid ade, em virtude da 


portarig-cireular de 19 de janeiro de 1848, que 


E'no cemiterio dos Prazeres quo se leyan- |'ordena o uso de armas brancas ou de fogo'-sos 


o monumento do illustro general sobre a se- 


Havia annos que o snr, Delorme Colaço es- 
va alienado. Dons dias antes de morrer. vol- 
u ão seu perfeito juizo, eo tumulo abriu-se 


A 


do espolio 
guez E E b o 

— Relação de nomes de subditos portuguezes | 
fullecido: PAR de Pede a As api En 
MINISTERIO DAS OBRAS PEBLICAS, COMMERGIO É INDUSTRIA | EStAVA prompto & 

Portaria, approvando o projecto relativo no lan- | S6 designasse dia. 
go Ea gira O Ei tim comprehendido en). proa nã E dude de dotar onveni 
tre Valle de Sumo g ) oyade O; mpri- | entemienteo clero, mostrou que primeiramente é ne- 
mento de TB AS VR é quo do pro- | cólsáírio Yeduzif as pardehias 86 por isso Que não tem 
ceda à conetracção por empreitada; sendo a base da | instado pela discussão deste projecto, a 
licitação o preço-total de/40:7495000, — Pelo que toca 4 poeta dia diocesos entenden- 

— Anuuncio do que no dia 7 do julho, no go- | do-a necessaria, está com tudo dependente de reduc- 
vêrno civil de Leiria se hão-de recobêr propostas | ão das parothias. ) 

Dara a arrematação das obras de, que trata a porta- || O snm presidente dando para ordem do dia de 
*iá supracitada, com as condições exarádas no mca- | ámanhã a mesma que yinha para hoje, e mais o pro- 


Futia pita RSI, ejá esteve à ponto de resi- 
E 


Em quanto É interpellação do snr. Quaresma 
responder a ella logo que para isso 


lo 


mo po - jecto n.º A Hles aEA Diiioa 
— Nota dos preços correntes dos fundos públi- 4 horas da tarde, - 
Empada em 16 do « j K e 
— Notu do preço do ivo) as 


INTERIOR | 


Lisboa 23 de maio bx 
(Cortêsp. part: do «Commercio do Portos) 


verdes, em varios districi 
maio, per 


O ot o est 
CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
cyuSessão pm 27 de, maia, 
PRESTDENCIA DO SKU, BBLBLLO DE CANYALHO, 
Aos tres quartos dopois do meio dia abriu.sé 
sessão, estando presentes: irsi deputados, - 
“Acta approvada. “+ «o á 
Não houve correspondencia. 
“Oem r 


Consta-nos que hoje apresentará o nr. mi- 
nistro da fazenda a proposta para o oleo de pe- 
| trolina pagar na entrada o direito de 20 réis 
por kilogramma. ' 
“Ha cerca de um mez 0 mais que annun- 
'ciamos a probabilidade d'este facto, calculando. 
o. direito em vinte e tantos contos, 


do 


as 


agricolas como minitricos. “ 
Igualmente pedia a-sttenção: des. exe? para' a 

convenioncia de Sa vpmegarem fto de Mertol 

trabalhos n: SERRO QUO 8 ye ligar com a, 

de Beja, porque 6onde a estrada REsp Pora 

gpa lag E Tie, Eng 

r 


E Itimod 8 O direito do exportação da raspa de conro 
exáa diveotriz projectada; que deve seguir: de) 6 igualado o direito da exportação do trapo. 
pus ola PA ca do para,» meza | Ciao que só fázia contrabando com a ex 

O'emr. Sh Nopuir edi nomes Cominis: | portagão d'este ultimo genero, que se exporta- 
são do fazenda quo dósso o: seu po “sobre o pro-| vaenyólto com paras é raspas de cotiro, para 
Jude “qua di ementorthnd aunos sobra reformado pagar o menor direito a que estas estavam su- 

Pediu ser informado 86 já vistam bé escfareei: | JOtASL "O Co 
mentos que podia relativamente nos empregados que |” Ag diligências para approvação dos esta- 
foram despachados qm Sexta epocha para o tribunal | 
de contas e pari EPA dasobras publicas. | O ohefoda repartição do Commercio, o snr. 
PRE A q a E o ua Joito Palha; mostra toda a boa vontade em não 

O otador continuando, disso! que a demora em so) demorar O expediente de um negocio do tão 


no: 


trueção do monumento de D. Pedro V, na 
o | praça da Bataiba, preserverante e incansavel 
em procurar recursos para a realisação do seu 
nobre empenho, solicitou da direcção. dos 
caminhos de ferro; em Lisboa, que no pro- 
ximo domingo se franqueasse o rerviço da 
linha ferrea entre à estação das Devezas eo 


producto em proveito da obra do monumento. 


deu que, por falta dos necessários arranjos, 
não podia conceder o dia indicado, mas que 
concedia qualquer outro, depois da abertura do 
caminho para Estarreja. r ) 


sa registrar se com o condigno louvor. 


tivas ao reconseamonto eleitoral dos jurados 
dos tres bairros d'osta cidade, devem ser apre- 


do concelho até ao dia 5 de. junho proximo, 
improrogavelmente, devendo cada uma das 


mez, sobre as mesmas reclamações. 
nação do jardim de 8. Lazaro, que por causa 


meçou hontem. novamente e continua, tornan- 
do assim mais agradavel aquelle jardim para 


noutes. 


sição de Londres. — Um individuo d'es- 
ta cidade, que, por intermedio da respectiva 
comissão, enviou & exposição universal. de 
Londres alguns productos agricolas, de que eo- 
brou a tempo o competente recibo, quei 


sido distinguidos com menção honrosa,lhe não 
foram rostituidos, dizendo-se-lhe que não vie |1 
ram de Londres. 


que se não mandem entregar n'esta cidade aos 
expositores das provincias do norte que en- | veo purpuvco. 
viaram productos 4 exposição de Londres, por- 
atos do Banco Alliariça continttam. ue nem todos podem ter procuradores em | destruição. se. estenda a toda a região mon- 

c Visboanão só os productos'que enviaram,mas | tanhosa , e cause desastres incalculaveis, 
tambem os diplomas que o jury da exposição 
lhes conferiu. 


NOBICIARIO | 


Fonnmento de D. Pedro Y.— 
cominissão que promove e dirige a cons- 


cal da romaria do Senhor da Pedra, sendo o 


Adivesção dos caminhos de ferro respon- 


E! um acto de gencrosidade que é de justi- 


Reclamações. —As reclamações rela- 
ntadas às commissões revisoras nos, paços 


commissões decidir publicamente segundo a 


sua competencia legal até ao dia 11 do dito 
Jardim de 8. Lazaro. — A illumi- 


mau tempo tinha sido interrompida, reco- 


pessoas e familias que alli concorrem ás 


Productos remetítdos à expo- 


se 
s de que osses objectos, que lhe consta terem 


E para se estranhar esta falta e bem assim 


ter satisfeito este 5 xé por q em tem in- | subido interesso para essa praça. Não é, de corto, assim que se animará a 
pod Et Peel ye obsta Consta-nos que hojo terá uma conferencia | concorrencia de productos ás futuras oxposi- 
Es do Sof id: nad como snr. “Avelino, ajudante do procurador | ções. E 
“Tendo sido informado pela meza que o sntinmi-! j r À adadnto mbirto j o ; . J pias 

nistro da obras public; safa por habili. | geral'da póroa, para sê abreviarem trabalhos e E do esperar que à respectiva commissão 
tada) para, espe alho k pa formalidades. ae Apis tomeem Si estas queixas, por isso 
sda get eng kb norte e loste,| A iplhase “ímiais  esperançosa e animadora | que são justificadas. 

declarou quo ha-do apitweitar a primoiva cesásito | quo tolas é devida “e alicelmento: LA óxe va sur D 


que tothou o negocio é devida ao snr. Miguel || 

a ar) vaio x a (ese no 
ação do novo Banco esta: baraça- | Tt 

ERG es ii EA dy vação do n nico est nos + 

far com quo as não sejam feitas coma oz 

necessaria,para quando se queira estabelecer as duas 

vias, 


1º Fitinlmento PEA do mi pre idonte “que logo | negocio. 1 
quo fosse possivel désso para o ata pes [A OBiah esto facto comprova o 


que reforma a instrucção primaria, porque é um ne- 
gocio urgente, e na discussão mostrará que o parecer 
não póde ser censurado como tem sido, principalmen- 
teo relatorio, que não tem nada com as disposições 
do projecto. | 

O enr. Thingo Horta di em quanto este- 
ve dirigindo o ministerio das obras publicas, sempre 
ordenou que as obras de arte nos caminhos de forro, 
fossem feitas conforme a letra do contrato, isto é, de 


ima 


quis voa vb o 


trem de mercadorias no caminho de ferro de 
Cleveland a Pottsburg, foz explosão na esta- 
ção de Sumitville. ) 


«eabos de policia em actos de serviço, e du carta 
de lei de de agosto-de 1854, que para este 
fim manda que estas armas sejam fornecidas 
pelo arsenal do exercito; representaram ads 
seus respectivos administrâdores paraque es q 
tes solhicitem térgados para armámentodosca- 
bonde policia em serviço. 0 


Entendemos que esta justa e legal exigen- 


cia será satisfeita, porque é degradante eaté 
certo; j 
exen 
vacetes, com oque se tornam ponto respeita- 


que os agentes da pólicia 
as Silas Tuncções armados de paus e 


dos e ainda menos temidos. 
Alm disso a exigencia é facil'de satisfa- 


zer, porque é melhor dar as armas pedidas pa- 


ra os cabos de policia, que deixal-as destruir 


pela ferrugem no arsenal do exéreito,onde se 
acham accuintladas como innteis. 


Fassageiros. —O vapór «Lusitaniar, 


sahido hontem, com destino a Lisboa, condu- 
ain a seu bordo 32: passagelios entre: olles 
os seguintes. 


Gaspar Ferreira Vaz Morro, Amaro Mo- 


reira Torres, Maria Adelaide de Jesus (ton 
veia, Guilherme: da Silva Guimarães, João 
Baptista Schiappa de Azevedo. 1 


Navegação transatlanéica: — O 


principe Colloredo-Mannsfeld, o barko Dobb- 
kofl, o barão de Hohenbruck; o principe Ja- 
blonowski e M, Luiz Mertens constitniram-se 
em, commissão para a fundação de uma nova 
companhia austriaca do navegação transatlan- 
tica, 


“À projectada companhia, cujo capital de 


20 milhões de florins se considera seguro, pro- 
põe-se principalmente os seguintes fins ; 


1.º O transporte de passageiros e merca- 


dorias entre o Mediterranea e à costa oriental 
da America. 


2.º Estabelecer em Trieste estaleiros de 


construcção de navios em grande escala, 


3.º Executar, como condição preliminar 


de um desenvolvimento próspero, os trabalhos 
necessarios para melhorar o porto do Trieste o 
construir docase armazens. 


Imcendio notavel. —Lê-se no «Cor- 


reio dos Estados-Unidos»: 3 


«O, monte Tuscarora, na visinhança de 


Tuscarora Station, condado de Jenniata (Pen- 
sylvania), é coberto de grandes bosques, em 
que ha.dias lavra um immenso incendio. 


O. brazeiro visto de noite. apresenta um 


espectaculo deslumbrante. As chamas cor- 
vem, por;entre as florestas, .ora-como uma 


longa serpente luminosa; ora na forma de 


uma toalha de fogo, em uns pontos repu- 
|xando até às nuvens como um voleão, em 
outros envolvendo as massas sombrias n'uim 


Receia-se , se a secea continua, que a 


Besastres, — Lô-se no «Correio dos 


Estados Unidos: 


<A locomotiva Hercules, que conduzia um 


O fogueiro, chamado Brew, sf logo mor- 


Uma mi 


E 


A logomotiva ficou reduzida a restos in- 
formes, e duas casas visinhas foram demolidas. 


cia. ee R 
mormeio em Vienna: — De Vien- 
na escrevem, ao «Times» os seguintes pro- 
menores acerca d'gm tomeio que houve n' 
rquelta enpital para alivio da clagee opor: 
via som trabalho! 2 Í 

Pox8 logak a primeira icpesentação; do tomeio 
no piendeixo  ihperial, situndo ão ogste da praça-em 
ue estica patátila equestre do E! 


êm frênto da entrada, ba o ca 
estava cecupadu pela im 
Sofia, e pelo i 


No interior do ca- 
ro ou cluco arehi 
a tódã a fim 
hotrã. 

as oito.horas prin, 
ciplot attg ou cavalgada, e'o espectaculo f 
tão Ixilhante qué todos os. p: 

deixar de mai 
alta voz, A! fr 


ques. À 


capa, 
Atrez dos dous arantos seguiam -se dous timba! 
[eiros a cavalo é trinta e quatro ns; montados 
todos em tavallos pirárgos. Pin quanto h cavalgada 
soadiantáva pará o camarote imporial, os clarins to: 
envum uma grande marcha que M.Leodehard, mestre 
da enpella imperial, tinha composto párá, esta festa. 
Vinham apozos clarins porta-) àse porta-estan- 
dartes, glierreiros, Etó., e! estes eram' seguidos por 
ébis envalleiros e"seis! senhoras, com “outros tantos 
pares do sarraconos. Os cavaliciros eram os arhida- 
ques Alberto, Luiz, Victor (irmão mais novo do 

perador) Gailheome é Leupoldo, e os princi 
ki o Anesperg evpm sena damás à 
péré; á condessa Boúiquoi, a 
condessa Staulleunberg, Clundiua Iobenstom e Ame- 
lia Hohonstei, pesto 
Os pares sarricenos, eram formados pelo princi- 
pede Wurtemberg e à prince Marja Kluck, o priné 
de Baden ea prinçi litertatein, à 
icezá Helena (e 
sovito e q con: 
h (irmão dy 


hard € Taxis, o principe Jorg: 
essa Nako, o principe Paulo 
embaixmlor de Austria j U 

ea condeasa Crdo: 


8 Palherias), 
rincipe Prantma- 


im télsto & dou 


s ordens 
hmartzenlsrg e - do. princepe: Bugoi ( 
focharga a cav 
mouros com b O cataudirtes, gu 

Ao chegarem cin frente do enimavote imperial o 
diferentes individuos da cavilgada satdav 
destitága 


assando a sentar-se deb; 
ante do camarote imj 

abaixo que aqueilo. 
As joias que levava à 
uma dás milheres E Rat s de V 
siéliso. À cab; 


disso: brilhava no sem ; 
tamanho de nina taça. O ceu trsjo do n 
douro, era do duis e quindo recebia a luz di- 


nas pedras, provê: y 
Leichstenstein, vestia icenciy O 
na opinião dos espectadores, fi de todas us senhoras 
a que mentava com mais galhar 

A condessa Nako, cujo trajo encarnado era aum 
ptuogo pelo muito ouro que alle haviv moneiáça 
seu; brioso corsel com tauta graça, como Dubili 
mas os entendidos noturam-lhe que não tinha n'este 
exercicic tanta pratica como aliumas das euas com- 
panheiras. , 

"Todas as senhor: j 
feitos com exquisito Igumas delas fysiam 
sé aduiiraf pela sid notavel belleza Todnvia nenhu- 
mê podia competit em forimusura com a imporntriz, 
que estava realmente lin apesar de vestir lucto ri- 
goroso. t 

Uia das figuras quo mais chamavam a attenção 
entre a cnvalga ta, crao arcliduque 1 
montava a cavalo como so ostiv 
In. O conde Gramo O o principe Emerich 
tambem deram proyas de destros cavaleiros; 

Depoisda grande entrada, os guerceiros q.0s be; 
duinos executaram bonitas .ovoluções, interessantes 
js os cspeetudorós mas cuja deseripção cansaria o 
eitor. Em seguida datisaram Alguns grupos dé ta- 
valleiros, motiros o arauitos, extehtêncdo dillcals ev 
ltções-Podts às manobras foram muito applaudidas, 

a cayalleiros e os montos enfixram argolns, e 
cravatam cabeças de negros, o depuis do darem por 
algum tempo repetidas mostras da sua pericia no inn 
nejo da lança, tiraram dag emendas, n oxarmtnram | 
entro ai uma Bópécio de combnte minuco. 

quanto os quarenta coito christios e infieja 
faziam as evoluções que acabo de mencionar, os c 
valleiros o damas dispunhnn-se para um bailo que 
executhram depois com grando satisfaoção dos espo- 
ctadores ; toda a gente aplaudiu, vendo que Sonho: 
ras de tão ulta catho; omsentitin em dansar em 
publico com um fim tão philantropico e caritativo, 

Antes da córte so retivar, à cavalgada entrou 
outra voz no picadeiro para studar o imperadore a 
imperatriz, Paltum ainda outras dias representações 
para completar o tornciy, cujs producto se destinnri 
nos tecelões sem trabalho. O imperailor, pela sua 
posto gi ai despeans do edificio provisório quo se 
levantou 'em frente do picadeiro para a dita festa, o 
asda iluminação 

O local est 


vestiam trajos riquissimnos e 


diante do luz, tanto que podiam 
distingnit-se todas ns minuciosidaltos da citralgada 
O conde Grunne, escudeiro móis foi o encarregado do 
assistir aos ensayos que-eram feitos sob aimmedinta 
direeção do tenente coronel conde “Lorohy que é con-, 
siderado como uma grándo anthoridado em materias 
de cavallorin'e tuilo quanto lhe diz respeito. 

Os trajes eram do tempo de Leopoldo VIT de 
Austria (1198), filho do duque que toyo: prisioneiro 
Ricardo Coração de Lido. 

Oacaso acerta às vezes, —Na ulti- 
ma loteria de Madrid sahix o premio grande 
dividido por dicrffentes pessoas pobres, entre | 
estas a um infeliz que acaba, de sahir do hos- 
pital, e que foi agraciado com 2:000 duros, 

Progresso.— Receborain-se no 1º de 
maio em Nova-York noticias“ que fizeram a 
volta do mundo em71 dias. 

“A 30 de abril annunciou=se que'o navio 
«Rei Lear» se tinha feito do vela do Hong- 
Kong:a 18 de fevereiro, e no dia 1.º de maio 
annunciou um-despacho a chegada deste na- 
vio a 8. Francisco, 

Em cinco annos, ostemesmo fito so pro- 
duzivá em cinco minutos, pelo telog;rapho. 

Prisão de Corvantes, — O infanto 
D. Sebastião Gabriel de Bourbon e Bragança 
comprou ultimamente em Argamosilla de Al- 
vaa casa que serviu do prisão a Corvantos o 


n'um regato ! 
Í 


O mechanico William Rease co fogueiro;! 


cida admi-, de Souto Redondo. Não houve desgraça ne- | ficaram horrivelmente queimados e n'um es-. 
“e ynhuma a lameitar, Os passageiros vieram a tado quedeixa poucas esperanças de os salvar. 


onde foi escripta a primeira parto do «D. Qui- 
xote». 

Oinfante vai mandar restaurar a quella ca- 
onde já o impressor Rivadaneirs, estabole-: 


sa, 
y a sua typographia para alli pub licar duas | 


ceu 


! Jantar dé notabilid 


vs mori ento dora asia 


es do famoso romance, uma de luxo, ou- 
opular, sob a direcção do poeta JoÃo Eu- 


- nino tzembusch. 


| Novo producto industrial. — 
êse no «Jornal do Havre 
« Deve-se a M. Sainte-Olaire Deville um 


protucto industrial, que está, provavelmen- 
- -Loy-deslinado -a-vepresentar-um -papel-mui- 


to importânto na omrivosaria. | 
M. Perdonnet, director da cscliola dns 


artes io manufácturasy de imamento-um 
eg 5 a dajnossa 
epocha. 


Ao dessert todos observaram um serviço 


de ouro de muito bom gosto, porém a sur- 
| preza subiu de ponto , do “0 lovanta- 


ui 
rêm-Eó la meza 08 oh b, Olamphytrião 
os convidou a guardar 0 talhor, de quo aga- 
hivata do erpitatr é 0) SAS A 
Úlharam uns para Os outros, sem poderem 
adivinhar o enigma que se envolvia em tão 
singular convite, porém passou-se da surpre- 
za à admiração, quando so soube que, os ta- 
lheres não etam de ouro, mas simplesmente 
de bronze de, dluminiwm, isto é, uma liga de 
cobre e de dliminitm, que tem a côr de ouro, 
núo à bonsetva áfinda due sa tisp Gu raspo, ja 
que não é alterada nem estragada elis Nigqua- 
dos acidulados, conservando sempt'o a côr bri- 
lhante do ouro, ainda que exposto ao ar secco 
ou bumido, . É erra 
Podos os eonvivas Resrarts encantados de 
póssutr unid tal amostra de uia das nossas 
ais beilas conquistas industrides. » 
Progresso 


Te 


de cathollelsimo na 
Etglaterrs. — À igreja catholica con-. 
seguiu uma nova vantagem na Inglaterra. 
“Na sessão do 18'de março, a Camara dos 
comuns authorisou à leitura do ym bill re- 
Mitico “no estabelecimento de capeilas caino- 
licas nãs cadeias. k 
2M. Black, deputado tory, pediu que se 
addiasse por seis mezes a terceira loitur; R 
6 'que equivalia à propôr a regeição. a 
Mis Aderley'declárou que não podia ad- 
tnittir que uma corporação de homens, tal 
cufiio os sacerdotes tatholicos romanos, que 
reconhecem tina Authoridade estrangeira, 
fosséri retrilgtidos; onto Rhaétionarios Gm 
nenhitm estabelecimento público do pais. 
Esta emenda foi regeitada por 196 vo 
tos contra 167 e obill fcou definitivamente 
approvado, ) 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


TRINDADE 
BABADO BO DE MAto 
posição dos: andores us igreja 489 horás da 


» 283 


tando, ' 1 
DOMINGO 31, DE MAIO 
++ «Desmanhã soleaminado 48º “Priniliido, orador 
2 lente do theologia em Coiubra o dr) Meneses, Mu- 

à to nr, Cnitodo, qite excetitri à missi, con isf- 


n o! 


ão do mr, Noronha.) 

Detnrde' às 4 horas proceso solémie, Os ió- 
tetos em musica junto aos andores; 'sefiló enmitrid is 
polas alumuns da eschola de canto do Iyceu damos 
ma ordem, cantando ao j andor, de 8, Pelis do Ya- 
Wis, um 'eóro de 6 Frades Hosiços dn ordem; no 2,º 
«indo, da Santa Izabel, tum olttro'deLcortesdes vêa- 
tidos a carnetery no 3.º do So dado daoMathao' anjo 

tdempção com É exptivos 23 4.1 dudorp do Nossa 
Senhora do Remedio, um côro de virgena; grão dé 
imlimênte, 6 dá 88. Printdde, im córo dê anjos, re- 


presentando a” glória. Além destes córos irão 95 


anjos com difigxentes emblomms aualogos aos(diverm 
so3 andores “o gasto vit 

O hospital, Iyeeu e as obres da capella-múi; os; 
tarito patentes ao público. Da e Bá 


o) 

so 1 ERRAR E DA 

+ Manoel Outeiro Gesto, reftactario do exor 

cito hespanho!. 1 
“SARA 

Moanoel (fongalves, Bento da Silyae João 

Monteiro. Foram absolvidos pelo jury e solluê 

por alvará do juizo do 1.º districto criminal, 


TERES 


Supremo Tribunal de Justiça! 
Autos propostos para a, sessão de 29 demuio 
(To Tp AELOAMESTO CORDIMARIO. | 
- N $/10:101 — Relutoro conselheiro; Cabral — 
Autos civeis du relação do Porto, recorrénto à fa 
zenda nacional, recorrido Joaquim José da Silva. à 
N. 8:588— Relator o conselheiro Cabral — 
Autosciveis da relação-do: Porto, recorrente padre 
Asttonio Rerpardo Affonso, recorrido João Antonio 
dos Santos o oútid, 
«CONFERENCIA 
Ne 5:297 — Relator o conselheiro visconde“ds 
Fornos-— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
nto José da Cruz Novo, recorrido /o ministerio pis 
Ivo, a É 
N.º 5:(35 Relator o conselheiro Ferro Au 
tos crimes da relação do Porto, recofreiite o nilitistai 
rio publico; recorrido Antonio de Costa Ferroira, 
À 


“ 


CONUUNICADOS |. 


aa os Say. redactor » 
Por ter sido um dos portuguezes dedicados ú le- 
gitinidado do throno e À liberdade constitucional 
mute militarâm no“exorcitoTibertador desde 1826 a 
1834 alistados no primeiro batalhão de voluntarios 
de D. Pedro IV e em seguida no regimento de” vo- 
; Maria dt; 


luntariosda Rainha a-Senhora-D; ivéo 
mais ardente desejo de me transportar à essa invicta 
ciladeafim/ de tomar parte com os meusnintigos cn- 
maradas na solemnidade do dia, em que ahi foi re- 
cebido o pendão, em volta do. qual ee obraram tantos 
proligios de valor na porfiosa lueta, que todos deplo- 
rarara, € de que nos recordamos com um sentimento 
de mhgon mistiivada de nobro olho: Prafiquei os 
esforços ao meu alcance para mo habilitar a cumprir 
aquello meu tão desejado intento, mas os meios falta- 
rain aonde sobrava a vontade, o a falta de meios foi 
anuica causa, que me deteve o passo: Os meus 
viços na gueirra da restauração tinluum-me alcançado; 
o lugar de correio assistonte de Vianua, do fastalos 
do qual pot motivos politicos fii destituído em 18% h 
é posso dizer que desde esta epscha tenho vivido 'na 
penuria, dasatendido de todos os governos, que, nito: 
obstante as minhas repetidas meplamaçõãs; se hão tem 
cusado a indemuisar-mo da perdi o or aquelia, 
destituição, fazendo assim a meu respeito uma c: ce 
pção odiosa, que creio senão dá relativamente al? 
gum outro que perdesse a sua posição social por iden=. 
ticos motivos. bebi pe ad 
Saiba, pois, snr. redactor, saibam os meus au- 

tizos camaradas, e saibam, todos os liberaes, que 
minha falta do compirecimento em tão patriótica 
solemnidade não toye ontra enusa além da qué leixo! 
referida, e já que V. fez no'seu acreditado jornal, a 
minuciosa narração do que se passou nessa heroici u 
invicta e sempre leal cidado no fausto dia da entre- 
ga solemne de tilo venerando tropheu 4 extm ças 
mara municipal d'esse concélho , espero que não ma 
negará ns columhas do mostno jornal para a publica, 
cão do motivo quo me impossibiliton de AD. ) 
ossn festividade nacional, pelo que se confessar 
eternamente penhorado o tegraea 


De V. ete. e sup ob 

Guilherme Frederiço da, Fonseca, ; 

Braga 24 de maio do 1863, misd 
(102) 


eee rem 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24 de maio, de Pariz 
de 22, do Havre e Bruxellas de 20. 
Un telogramma de Turin falla da proba- 


4 por 
bilidade. de um convenio militar entre a Eran- 


ça ea Italia para a extincção dos bândos de 
guerrilhas nas fronteiras romanas. 

Esta noticia é oficialmente annunciada pe- 
lo rei: Victor Manoel no discurso de abertura 
da sessão ordinaria do parlamento em 25 do 
torrente, 

Dizo reide Italia que a França reconitece- 
ra a opportunidade de contrahir compromissos 
iinlitares como governo italiano para o resta- 
belecimento da tranquilidade nas provincias 
em que a'segurança publica careço energicas 
providencias, 

Wê-se por isto que a França se decide à 
sahir daosua politica contemporisadora, re- 
lativamente à Ttalia, e não faltará quem quei- 
ra ver nos compromissos militares que o rei 
d'Italia anduncia, maigr plehdco da ams É] 

- lindivoro ES Sóid 

O rei concluio o seu discurso dizendo quo 
écom segurança e inteira fó,que apressa com 
os seus votos a hora da realisação dos destinos 


po alla dous annos, em volta do glorioso ex- 
ercito subalpino organisaram-se os soldados 
das nossas novas provincias. Hoje ufanamo- 
nos de possuir um exercito italiano, tão bri- 
lhante pelo seu valor como dando solidas ga- 
rantias pela sua discipliná: 

«A marinha, tita de tão bons elementos, 
e pará cttjo desenvolvimento tendes dontribui- 
do com tanta solicitude, chegará à altura do 
exercito nos sous progressos. Desejo acima 
de tudo que a nação possa contar, com segu- 
rança, com a força das suas proprias armas é 
que a Buropa reconheça i: 

sÁ liberdade produz, om toda aparte os 
seus resultados naturaes; a ordem e à prospe- 
ridade, EN 

seg algunas provincias, à seguran- 
ça publica catecar de providencias energi- 
cas, o meu governo não deixará de cum- 
prir este dever sagrado. À guarda nicional, 
que 'bem merece já da pntria , contribuirá 
párá isto, peloscu zelo: Para conseguir este 


daltalia. | 
Esta declaração é bastânte significativa. 
Nudia 19 do corrento houve em Pirizuima 
foreneia rá ministerio dos negocios 
fisiros, a que assistiram os embaixado- 
res de Inglaterra é Austria, sobre a questão po- 
Taca, e, ao que parece, sem nenhum resultado. 

Os jornaes austriacos annunciam que o 
projecto do uma confereneis, europea; de- 
cididamento alortárs; rias que concordam 
bri predizer, a proxima -romessa de novas 
notas das tres potencias, ao governo russo. 

Um telegramma de S. Petersburgo diz 
quo Portugal se associara À nota ingleza. 

Portugal é uma das nações signatarias 
dos tratados do 1815, el circumstancia de 
findara Inglaterra as suas reclamações n'es- 
ses tratados, explica a resolução do governo 

portuguez. 4 

“Na America do norte continuam os com— 
«bates sanguinolentos, que dizimam os exer- 
citos, e esgotam osrecursos, do, paiz. 

Como acabará esta Inta sem. precedentes 
na historia dos povos civilisados ? Qual será 
o desenlaco d'esta guerra tão implacavel e 
tão longa ? Ningucti sabe nem póde respon- 
der à estas perguntas. “q 

A crise constitucional da Prussia agrava- 
se com a résulução que tomou o rei de se col- 
Jocar do lado dos ministros, contra as perten- 
ções da camara dosideputados, que foi encer- 
rada. Não É possivel prever oque sahirá 

blosto grave conflicto. 


Despachos dos tormaes estrangeiros 


VARSOVIA 22. — Na Polonia continua 
a propagarse a insurreição. «ss | 
PARIZ 23, — A «Eranco» continua a 


texpor a necessidade de se exigir juamen- 


to aos: candidatos que se apresentarem para |“ * 


“as proximas eleições. | 
Basthide, Prudhon e outros democratas! 
deram a ler um manifesto recommendando 


a gcus corteligionariosa abstenção completa 


nas proximas eleições: | 

VARSOVIA 23, — Varios copos do in- 
surgentes. procedentes da Podolia, passaram 
á Ukrania, onde se lhes uniu um destaca- 
«mento de cavalos. | 

Appareceram novos bandos do insurgen- 
tes nas praias do Baltico. ! 

HAMBURGO 23, — O governo russo poz: 
«em pó de guérra os torceiros batalhões da 
guarda. . 

O governador da provincia de Posen foi 
demitido. 

Muitos iné ntes são) 
ficiaes id ” 

Ditrimbénto êncontros, e em 
rentes, entre russos e polacos. 

TURIN 23. — Parece que o governo fran- 
-cez pensa n'um convenio militar com o rei- 
no do Italia para a repressão do latrocinio 
tiás fronteirás româna. 

CRACOVIA 23, — O governo nacional 
da Polonia decretou um levantamento geral 
contra 05 russos para o 1.º do junho, 

LONDRES 23, — Segundo o «Morning 
Heraldo, a Prança e Inglaterra proposeram 
um armisticio na Polonia, Duranto esse tem- 

oas fortulezas do reino contintarão occupa- 

las pelos russos. Estabelecer-se-ha immedia- 
tameuto-uma administração polaca, Nenhum 
individuo compromettido no movimento insur- 
iêecional poderá ser preso nem processado, 

BERLIN 23, — A camara de deputados 
adoptou por maioria de 239 votos contra 60 0 
projecto de mensagem ao rei. 

Nega-so n'clle 4os ministros « declaração 
que pediram, fazem-nos responsáveis pela es- 
terilidado da legislatura,-e rogam a S. M. 
que ponha fim a um lamentavel estado de cou- 
sas cheio de perigos para o reino e para o 
trono, , é 

5. PETERSBURGO 24.—Foram publi- 
cadas as notas da Hollanda e Dinamarca so- 
broa Polonia e a resposta da Russia. 

Portugal associu se á nota ingleza. À res- 
posta da Russia recorda que o movimento po- 
laco foi favorecido por excitações exteriores, 
e diz que o imperador se inspixará no quelhe 
ditem o coração co dever. 


os por of- 


pontos difio- 


———— semen 


abertura do parlamento ialiane 


No dia 25 do corrente pelas 11 horas da 
manhã abriu S. M. El-Rei Victor Manocl a 
sessão ordihavia de 1863. | 

O «Diktrio de Lisboa» publica já o discur- 
so que 8. M. pronunciára por essa oceasião, 
no meio de vivos e es applausos, Traus- 
crovemol.o em segui 


««Senhores senadores esenhores deputados. 
— Abrindo esta nova legislatura, como rei de 
Ttalia, folgo de ter oceasião de vos agradecer 
o quo fizestos duranto um periodo de mais de 
'annos, Corisolidastes os direitos da na- 
pela-sua unidade completa ; estes direitos 
saberci mantel-os na sua integridade, 'Tinheis 
apenas começado os vossos trabalhos parla- 
mentares, quando a Providencia nos arreba- 
tou o homem illustre, que me prestára um au- 
xilio 'tão valioso na difficil emprega da nossa 
regeneração. Toda a Italia tomou parte no | 
desgosto que mo afiligiu. [A 
“> «À maior parte das potencias reconhece- 
sm o 2 NA reino, e a nossa voz far-se-ha ou- 
entro ellas, para que a justiça triumphe, 
EF HS ão indios de Yibordado 
de nacionalidade. A 
«Q casamento de minha filha com Sua Ma- 
gestade El-Rei D. Luiz Ide Portugal, consa- 
grando uma alliança util entro dous estados 
livres, pronto como sempre que as alegrias 
da minha familia são tambemas da nação. 
«Concluiram-se tratados de commercio com 
à França, Belgica, Suecia e Turquia. Vão ser 
concluidos outros com a Inglaterra c a Hol- 
landa. D'esta maneira se desenvolvem pela 
communidade do interesses, entro as popula- 
ções, as relações amigaveis entre 0s governos. 


mesmo fim, promplifica-so a França a con- 
trabir comnosco- compromissos militares; de 
que ella reconlicce a cpportunidade. 


'S0ã, 
od. 
mardes, 50424 ditos de dito; E. (º Gonçalves, 1 bo- 
ceta com tonlhas de linho; A. Sobral, 4 caixas'com 
bagas d. TI, Andrescu, 257,12 litros deçvinho. 

PERNAMBUCO. —No brigue 8. Manoel 
4. da Cruz, 1 enizão com pentes e 3 fardos de ca- 
pachos; A. Pereira, 6 volumes de vassouras. * 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, J.J, AL- 
ves, 22 volumes com diversos objactos 1 

RIO GRAND; 


Lea 


Nogueir, 20 
é 5 volitmes d 
de Vithio; À. 
dito. 


com azéi 
ho, 912 litros 
S671,80 ditos de 


kor, 2671,20 fitros de vinho; M. Lucas, 2571,20 di- 

tos de dito; Barito do Seixo, 13355 ditos do dito. 
"QUEBEC. —Na barcn Joyen Ermelinda, A. do 

Otiveira ML Guimaraes, 20'saecos com rolhas. 


« Em todas as provincias do reino, as 
obras públicas teem continuado com activi- 
dade. O Tronto é já atravessado pela lo- 
comotiva, e brevemente todas as partesda 
Ttalia, já unidas polos sentimentos, se-lo-hão 
tambem por conimunicações fuccis. 

« À vossa missão mais urgente é unificar 
as leis. do reino, favorecendo ao mesmo tem- 
po o desenvolvimento de todas as forças lo- 
cacs. 

« Recommendo sobretudo à solticitude do 
parlamento as“ disposiçães-reletivas 4 reorga- 
nisação das finanças, Os capitães da Euro- 
pa chegaram até nós, com inteira contian- 
se ma nova ordem de cousas. 1" pois uma 
divida de honra corresponder a esta confian- 
sa pela nossa promptidão, impondo -nos pa- 
ra isso os sacrifícios necessarios. 

«Senhores senadores e senhores deputa- 
dos: consolidar a liberdado com o estatuto 
por base, e pela libendado conquistar avinde= 
pendencia e a unidade completa da patria, 
tal é ofim a que temos dedicado anossa vida. 
Para o conseguir, a concordia, a sabedoria 
e a energia são igualmente necessarias. A 
Italia mostrou já que possue em alto grau 


estas qualidades, Pando no mesino ca-| 


minho, heniuma força humana poderá dos- 
truir o, edificio, que lovantâmos e é com ses 
gurança e inteira fé que em apresso com os 
meus votos.a hora da realisação dos destinos 
da Italia. » 
UM 


Í 

o | REA 

A ULTIMA HORA 
; a E 
Telegraphia elecírica 

DESPACHO N.º 8410 

Ao Commercio do Perto 

), A Do seu correspondente" 

LISBOA 29 DE, MAIO ÁS SºH.E 45 M, 

DA MANHÃ ; 

Na camara dos deputados foi hontem áp- 
provado o projecto que acaba com.o cabimen- 
to nas reformas militares com as alterações 
feitas na camara dos pares. cá 

O paquete inglez «Oneida», chegou hon- 
tem dos portos do Brazil com noticias do Rio: 
de Janeiro até 8 do corrente. As noticias mais 
importantes do impario que por elle serece- 
beram são as seguintes: 

No dia 3 de maio abriu o imperador D. 
Pedro a sessão legislativa. No seu discurso 
disse, que a oompleta solução dojconflicto in= 
glez está pendente da decisão arbitral do rei 
dos belgas e da satisfação e indemuisação que 
o Brazil reclama do-goverao britannico. — 
Agradece as manifestações geraes a favor da 
iúdopondonoia do imperios— Falla no accordo 
com o Peru. —Recomuienda á attenção da ca- 
mara a introducção de braços livres no im- 
perio. 

A camara dos deputados por resolução 
unanime foi em corporação ao paço agradecer 
ao imperador o modo como tem procedido e 
o seu governo no conflicto anglo-brazileiro. 

Foi eleito presidente da camara o snr, 
visconde de Camaragibe com treze votos do 
maioria sobre o candidato governamental, - 

A dissolução é provavel. 

O azeite fino de Portugal estava a 3505 
réis. 

Afarinha de trigo frouxa — e o mercado 
de vinhos, tambem frouxo. à 

Depois da sahida do «Estremadure» tinh 
havido algum movimento na exportação do 
café. Subiu 100 réis em arroba. 

As vendas de assucar são pouco impor- 
tantes. A 

Não houve mudança na taxa do desconto. 

Cambio sobre Londres 27 !/, a 27 º/.. 

Apolices geraes= 90. | 


DESPACHO N.º 8411 
LISBOA 29 ÁS 9H. DA MANHÃ 


BERLIN 27.-—A resposta do roi à mensa- 
«sem dos deputados declara que os ministros 
possuem a sua confiança e quenão per: 
rá que a camara lhes usurpe as attribuições. 

Leu-se o decreto do encerramento da ses- 
são. 


eee epa e mentem em emarenemceremerm 
PARTE COMNHURÇIAL 


- BBragif 


Às cotações do cambio 1 
Brazil à sahida do paquel 
"p , 


paes pragas do 
o Oucida, tram as 


es: sa 
i Rio de Janeiro, 7 ide imuio 
Sobio Londres—7 1h 
= Buliu,adO 
Iden—273/, 


Pernambuco (3 
» Idem — 273, 2 273% 


e 


ERREI] 
Porto 29 de maio 
11 Metas pe À (sql, 
Peças de 85000— a prata: . 75980 85000 
Onças hespanholas— a ouro 153100 155000 


Ditas mexicanas — a ouro 
Soberanos— a prata... 
Ouro cércendo — à ouro 


pa 
Ditas, novas (de 25000) val 
Patacas mexicanas — à pra 
Prata em barra — a our 
Cinco francos — a our 


Alfandega do Perto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
27 de maio 214; 
Idem no di 


NEW-YORK — Na bartã Goethe, E; 8; Marques 
& Cs, 120 feixes do cortiça ; J. H. Andresen, 098240 
litros de vinho, 

HAVRE. — No patacho Iberia, G. A. Pinto, 
1068,48 litros de vinho. 

LEITIL —No navio M, Geiltz, G, Smithos & C.º, 
27519,36 litros do vinho. 

IDEM, — Ba dscunã Mail; Clodo & Baker, 
995,12 litros de vinho; Ivoper Brothers, 1065,45 
ditos de dito, t 

TERRA NOVA — No patacho Dante, JS: Ri- 
boivo, 110700. litros do sal; D umiel & Icuão LL mis 
Nervos de sal. 

IDEM. —No brigue Pecrless, Dauiel & Irmão 15. 
milbeires de sal, 


Termos do carga 
Maio 28 

GIBRALTAR (por Lisboa) —Vapor &r Ville do 
Paris, 195 metro cubicos cap. Aude. 
VIGUEIRA, — Hinte Principio, 95 ton. mestre 
Oliveira. 
SETUBAL. —Iliate Oliveira Brilhante, 72 me- 
tras enbicos mestro Pinto 

QUEBEC — Barca Joven Ermelinda, 135 metros 
cubicos cap. Gomes. | 


Completa descarga 

K o io a im 
TERRA NOVA. im Heron, 
STOCKHOLMO.—Brigue Japites 
AVEIRO. — Tasca Correio de Aveiro, 
S. NAZAIRE — Vapor fr. Villo do B 
AVEIRO —Hiute Nelson. 
NEW-YURK.— Barca americ. Ulifton. 


Generos despachndos para consumo 
) Muio 28 a 
Assucar—18 cnixas, 100 saccas, à barricas e 
1 cunleto. 
Cnfé—6 saecos. 
Arroz—188snceas. 
Farinha de pau—1Í saceas. 
Agunrdente ingleza—6 pipas. 


Aguardente d —2 garrafas. 
Algo Cns, 
Ticum—4 saccas, 4 barricas a cu 


Madeira 98 coniçodiras e 240 clas. | 


f 


estiva 
Muio 28 
MO) 


. ' u 
Aguanlento =? pipas. U 
Carvão —101 chaldrões 12989, 3!kil, 
o 
bos o nguas- 
ANTI 
) “Litros 
Ea RESPACHADO PARA DEPOSPLO 
Vinhos....+ 159803,05 
Aguardenl 13799,00 
DESPAGSADO 
Vinhomaduro 37155,12 
Dito verde... 11828,86 


EM VILLA NOVA, 


Praça de Lishoa 26 de maio 


"tendimento da alfandega grando da 
Lisbonatéo dia 25 do maio...... 2 
dem em 25 Ed 


1 Cotações ofileiaem 
Inscripções d'assentamento, juro 

* pago até 31 de dezombro di 

- 1862... 
Coupons idem 


ola de Madrid, cm 26 de maio—3 por cento 

idado 53, 

Bolsa do Paviz, cm 26 de maio—8 por tento 
35 — 4 1p. dito 97. 

a do Londres, em 26 de maio—Consolida- 

dos 9214 a 93 4/go 


ccecpvs eco crer orem errar arem remeeme emsroemeem 


PARTE HARENIMA 


Porto 28 de maio 

PNTHADAS 
, 3 dias.— Vapor fe. Villo de 
ondas, a Autonio Maria de Mar 


UBIRA, 3 dius—Hiate Comnerciante,mos- 
treSares, pera do ea 7) 

SWANSEA, 28 dias. — Galeota hol. Renske, 
cap, Wipperus, carvão, dordem, sd 

SANIDAS 

AVETRO.—Calbique Perola do Vouga, mestra 
Pimenta, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Maria, mestre Riboiro, en- 
commendas. ; 

AVEIRO —Hlinte E! Segreão, mestre Ramisote, 
lastro. 

IDEM. —Hiato Conceição Feliz, mestre Olveira, 


dito; ' 
IDEM, — Hiate Senhora da Conceição, mestre 

Moreira, dito Age 

FIGUEIRA. —lliate Julio 3.º 
commendas. 

LISBOA. —Vapor Lusita; 

item 29 
Às 11 nozas DA ManaÃ 

Fica fóra du barra; A 

Un hiate. F 

O vento é N. E. (brando) co mar bom. 


mestre Faria, en; 


Acaba de entrar o hiate Protector; e sairam : 
bavea 5, João, brgues Dante e Penrless, os hiates 
Nelson, Cruz 2.º, e Nova União, e a rasca Correio 
d'Aveiro, | 
Hoje ús 5 horas e 30 minutos, avistousso barca 
!rior da Maia, procedente de Pernambuco, com carta 

limpa, o ás 106 40 minutos navegou parao N. 


Ourense ps As 6 


as pedras, da La 
seguiu para o N. 


O vapor ing. Custilian, sabirá para Liverpoo] 
ná prosima segunda foira, 2 do junhio: ' 


—— ara 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos do Portugal 
q R ENTRADAS po! 
12 do esttio Fim St. Nazaire, (o vapor Ville de Pa- 
ais, do Lisboa. Sa 
Em: Grayesend, o vapor Tartar dê Eis: 
boa —em 21, o vapor Palikai, de. Lis- 
Sulcombo, 


boa, ads | 
o Misclief, de Leith para 
Lisboa. ' tt | 


Em 
Em Penarth, o Flora, do Porto, 
bm Berwick, o Arethusa, de Comaryon, 
e não dó Porto; conto se Gleso; po! 
SANIDAS | 
De Cardiff, o Wm.Stonard, para Lisboh, 
o não o Wim, Howard, como ge dlisso— 
om 19, o Homatite, para Lisboa, 
De Liverpool, o Red Juckot, para 
bon. f 


18 de maio 


PASSARAM O GUXD, eg 
17 de maio O Activ, de Pernuu para a Figuoira. 


VERPOOL, 21 de muio. — Carregim' para 
Lisboa. Elisa Pos, Leo, D. Maria o Reviresco. — 


LIV 


— aaa 


Felegraphia clecírica 
(Disigido 4 Associação Commercial) 
Lisbon 25 do maio 
BNTADAS 
CALMAR, 27 dias —liscuna suee. Cnrolino. | 
NEW-CASTEL , 15 dins.—Ctulcotá lol, Jorge, 
HAVRE, 7 dias. — Palbabote Santa Oruz de 


Fio. 

y LIVERPOOL, 7 dias. —Escuna ing. RedoJam 

cket. : 

o BUNDERLAND, 19 dias.—Barca ing. Indian 
f, 


her, 
PORTOS DO BRAZIL, 19 dias. — Vapor pag. 
ing. Queida. 
BORDEAUX, Vapor paq. fe. Béarn. 
NEW-PORTS d atacho jug, Litle Florie. 
LONDRES, 12 Escuna ing, Sak. 
LIVERPOOL, 10 dias.—Patachobelg. Provi- 


dentia. 
STOCKHOLMO, 28 dias —Brigue Es Marie, 


Generos despachados pela meza da 


SAHIDAS 
QUEBEC. =Barea norveg;Titanin. 4074 
S. MARTINHO.—Palhnbote Pridade. - 


COU 


—Brigue ing. Hawthora. 
rigue anetriac. Amalia. 


or 
ro 
HULL — Escttnh ing 
AÇORES.— Vapor patfo Aoriano. 


NDO falfecido omtém 


o pelas! A horas da tardo 
“PD. Roza Angelica Duarte; 


Ando pa DE Oda 
apor par ing Oueida. 
Reset, 


sislencia dos sêns amigos áquelle religioso 
acto, por cujo obsequio sc confessam agra-! 
deciios, Ds ci At 

— Pede-se desculpa de comprimentos. 


* DB MANOEL PEREIRA COUTINHO 
A Curadoria fisoel provisoria convida os 
snes, credures a reunicem-se:no tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, pelas 
1Z horas do dia 26 de junho, dósignada pu- 
lo snr. juiz commissario, para-a verificação 
de creditos 6 mais diligencias legaes, e lem- 
bra que os documentos sobrê que se ba- 
searem as reclamações devem ser Sellados 
eque na forma disposta no arligo 1204 do 
Codigo Commercial, não será admittida na 
assembloa pessoa alguma em representação 
dlheia, que se não ache aulhorisada com. 
progura bastanto, que ninguem poderá 
ser procurador de dous credoroes, nem a. 
procuração ser feita a credor do fallido. 
O solticitador —C. P. P. Felgueiras. 
(1852) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSÉ LEITE 
DE MAGALHÃES E 
A Curadoria fiscal. provisoria convida“os 
snes, credores à reunirem-se no tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, pelas 10 
horas da manha dodia 26 de junho, desi- 
gnado pelo snr. juiz commissaria para a ve- 
rificação de creititos e mais diligencias le- 
gaes, e lombra que os documento sobre que 
se basearem as reclamações devem sarsel- 
lados,e que na forma disposta no artigo 1204 
do Codigo Commercial não será admittida na 
assemblea pessoa alguma cm representação 
alheia, que se não ache authorissda com pro- 
ação bastante; que ninguem poderá ser 
procurador de dous crodores, nem a procu- 
ração ser feita 8 cegdor flo fállido. 
O soliivitador — C PP, Felgueiras. 
(1853) 


T3ELA administração do concelho de Gaya 

so; fuz saber que perante mesma correm 
seus: devidos: terimnoa uns autos de 'requeri- 
mento para concessão de licença de fabrica 
de destilação de aguardente que protende 


: | estabelecer Jeronymo Pinto de Paiva Freixo, 


no lugar de Murça, freguezia de Crestume, 
E por isso são convidadas; todas as pessoas 
que quizerem oppor-se ao estabelecimento da 
dita fabrica, aapresentarem seus requeri- 
mentos de opposição, na referida administra 
ção, dentro do praso de trinta dias. 
Administração do concelho do Gaya, 28 
de maio do 1863. 1 


O escrivão, 
Manoel Pereira de Lima Tavares, 
(1857) 


dro. 


Na praça de D. Pe 
nº 


E ] 
ENDEM-SE pannos de-linho de Irlanda 
"W proprios para lençoes/ou outros objec- 
tos; largura 22,50. Seu preçomíito rasoavel. 
(1856). 
ENDE-SE um terreno na 
rua do, Principe, junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frento para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
| dominio de 40: quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo do S. Domingos n.º 82. 


| (1757) 


cos | 


rosas, facas com serras, sérroles e enxi- 


es 
torio do escrivã Joaquim José de Souza 


requerer toda e qualquer pessua que tenha 
direito a oppor-se habilitação que requer D. 
Maria Dudovina Leitão *de Oliveira 


seguintes irseripções e acções, a 
(29 inscripçõos, dedifida publi a 

juro de 3 por cento e, do yalor 3 
1005000 réis cada uma, com os. 


10:726, Trinta acções 
45 Lezirt Tejo e Sado, 
do valor nominal de 5005000 réis cada uma, 
sendo: — 10 dos n.º 2:004 à 2:013=12 
dos n.*2:78L.a 2:788, 2:794.a 2:801 6 2:905 


==ie 8 dos n.º! 1:359 a 1:305 e 1:367, para |. 


que o venhâm deduzit no referido praso ao 
dito juizo e cartorio, sob pena do lançamen- 
to ede ser a justificante habilitada na fórma. 
que requer para fazer averbar em seu nome 
todas as referidas instripções e'acções, 
Porto; 23 de maio de 1363: 
(1855), 


IR ANOEL da Costa e 


à. um deposito na mesma 
: By rua “em frente da de D. 
Fernando, de camas de forro iguaes; ássde 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para:a cidade como para as provincias eres- 
ponde pela qualidade e solidez. o 
(1497) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes| 


RUA DE BELLOMNO 
1.º ANDAR 


CABA de receber novo sortimento dos 
seguintes objectos: | 17 dim | 
vo Debulhadores do milho: tocados a for- 
99 de braço, para um rapaz; óu rapariga. 
Tararas para lavradon-esoutras para ar- 


N.º 39 


imazens de cereaes limpam omilho, trigo | 8 


ou covadas com, muita presteza. 
Corta-palhas, dos antigos de rollo: de 
couro, de alavanca e de cylindros fortes. 
Balanças «comanas. proprias para ari 
zens. com prato para. 200, a 1:500, kil 
grammas; ou, para '3:000 arvateis, =.) 
Machinas de fazer manteiga! com; Lher- 
mometro e outras do antigo systoma. | 


pressão de difivrentos systemas, segundo 
os lagaes e as quantidades requeridas: 

-» Relogios de cima de meza, idoimetal, 
com caixas de mogno ou pau preto, do 
uma a tres libras. mol 
-— Machinas do moer tintas, boa acqui- 
Sição para os;proprictabios' pelo mélhora- 
mento 6 economia, á Ê 

Ditas cóm roda! do (fórça para pintores 
ou linturarias: reduz a massa ay polmo 
mais fino. A 
| Machina dp picar carnê, ditas maio 
proprias para hospedarias, fazer almundega: 
ou frigideiras sem o adubo de mosca, 
Dobulhador do niaãos' o m mel. 
icultára e jardinageu 


— Utensílios de hort u , 
em estojos ou peças separadas, ferros do” 
enxertia, tesouras de. buxo, de galhos, do 


nhos, etc, etc. 


- (156%) 
'FORREST & BARR. 
po cr DE GLASGOW A | 
INGENHEIROS e manufaciuradores A. 
à da a qualidade do macbinismo, teem en-, 

de La Rocque db: 


pa 


carregado ão snr. Anto 

os representar n'esta cidade do Porto. - 
Quem; por conscguinte, pretender mon- 

tar qualquer estabelecimento mechanico de 


indústria ou qualquer das seguintes ma- 
chinas com os motores a vapor ou sem elles, 
so deverá entender com o dito senhor, rua 
de Bellomonte n.º 39. di 

Machinas a vapor de diferentes sy'sto- 
mas o-força entre 4a 25 cavalos, applica- 
vais a todos os serviços, aldeiras 'de' to- 
des as dimenções: 

Machinas para madeira, de serrar, de 
aplainar e de moldar, applicaveis a 'mo- 
tores de agua, vapor ou força animal. 


Machinas “agricolas para ceifár a um| 


ou dous animues, para layrar a vapor, para 
batertrigo ou cevada, com manejos, Arados, | 
Tararas, Rollos e emfim tudo do que diga 
respeito a lavoura. Job | 
+ Machinas industrines para oflicinas gran- 
des, Tornos mechanicos de todas as dimen- 
ções, Rollos-de virar chapa, Martellos a va- 
por, Ballancós de cunhar, idem de furar 
chapa, Machinas de furar com roda de força. 
Guindastos pura armazens e caes, de 
força de uma a vinte tonclladas, ditos para 
construcções, tocados a braço ou a vapor. 
Barcos de vapor construidos de forro, 


eis, fscorador na rua do Almada n.º 363, tis 
o1 | correm editos de 30 dias a citar, chamar e 


Maia, | 


Silva, rua da Fer-p 
raria n.º 64 e 66, tem |“ 


» Bombas de aspiração, ditas: 'd (com 


aos seus freguvzes. : 


OB, nt 08 DO 
PORTO 


] ih 
Uodluso soPRANO'PARA À “vb vim 
* Loteria de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO TE VEL pIA BO DE AIO 
“DO CORRENTE ANNU DES 8 nr “Do DOS 
SEGUINTES PREMIOS, À S O 
4 Premio de 


» 
» 
» 
» 
NEY 
» 
» 
» 

» 
» 


de, 52 io 8008000 
aonumero que se cxtrahir depois de 
tirados os muis premios.» 

1:047 


premios em 5:000 bilhetes. 

pe SEREÇOS TR 
Bilhetes inteiros =» 10BO0O réis. 
qa. 58000 » 


Quartos ro 28500 » 
Oitavos 16300 » 
Cautell : ai » 
Dita o $250' » 


Ap Go -sen | 
VIUVA CUNHA. 
Tem á'vendana sua casa de cambio, os 
bilhetes é fracções dos 'mestnos, pelos pre- 
'ços acima indicados, a qual satislsrá com 
romptidão toda e qualquer encommênda 
qua se lh faça, “vindo acompanhada de ór- 
idem de pagamento ou por viles do corréio. 
“A mesma remeltorá iluda fre- 

1 zes. I uu Eri tmn OSS 
“A mesma vendeu na vitima Toteriá em 
bilhetes inteiros, mibios ditos, quartos, oi- 


ob « 1 &7 
[N.e* 4002 1008000 


-40710:71009000 
448001 1003000 
63571 1008000 


-665l» -1005000 
=) 7897 14008000 


“397. -1008000 

» o» 8870, + 1005000 

pis mao ba e cel 
“ Loja afortunada 


IDA) 
15 
5:0003000 
RANCISCO Marques de “Almeida: tom! á 
venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
estracção-torá logar no dia 30 demaio cór- 
tente; bem CA meios, ftpeios e SR 
vos, estes a ff réi gutellas de 500, 
250, 130 o dE MM É & 
s bilhetes, meios e quo! serão vep= 
'didos pelo menos preço possivel. 
= Satisfaz qualquer eniconiménda que lhe 
Seja feita, com promplidão, é remette a Tista 


"O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios: e 


Se 2050005000 Go quarto 1005000 
9185 3:0005000 1514 1005000 
2100 1:000,000/ 1530 1005000 
1872 5005000 3728 1005000 
6151 - + 2005000,3825 e» 71005000 
487 bilhbto 100A000/3844) — 1005000 
613 meio 1003000/5565= 1005000 
a147 1005000/6288. 1005000 
1479 1009000! bd 


(1746) 
CASA FELIZ 
FEIRA DE'S. BENTON.38 E 39 


“RÉIS 15:0005000 . 


à psd José Toixeira Cardozo. tem & 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
é cautellas de 500, 250 6 130 réis. 
* A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda ue lhe se- 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 
(1689) 


Casas o Telhados de forros 4 
Emfim tudo o mais que so possa ima- 
ginar de mechenica conhecida, de que se 
darão todos os esclarecimentos. | 
(1505) 


Deposito de papel de impressão daj= 


fabrica LA CRISTINA DE VIGO | 


Eua Nova de S. João n.º 449 

T 2.º andar É 
NºtStE deposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jornaes e impressões do. obras, etc, etc; 
Pela sua qualidade e pro 
das fabricas do Lisboa. 
Tambem se recebem cncommenidas so- 
bre qualquer espi 
a mesma fabrica. 


ENDEM-SE e fazem-se 
' transparentes e -oleados 
por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
de S. Lazaro n.º 201. (ÁTiA) 


GAZ LIQUIDO | 
DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 


res, rua dos Inglezes n.º 44, 
(1415) 


ço é preferivel ao | 


ocialidade de papel para |. 
eve (708) 


Gaz liguido de 1.º qua- 
- lidade a 85 réis o 
quartilho 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º, 


Gaz liquido de 1.º quali-. 
dade a 85 réis 77 
LARGO DES, DOMINGOS Nº 54 
: ou (1812) 
tias liquido o mais purificado a 
Mad quo bit ba 66 AM» POIS mt 
DOMINGOS N.º! 56 E 57 
Biot, 1097) 


no 


1 
LARGO DE 5. 


Siearina das melhores fabricas de 
- Alemanha, muito boa e barata” 


Pp unDE-SE no armazem do musica e pianos 
de José de Mello Abreu;-vãa de D. Po- 
dro nu oMR. à 

De; 1.º qualidade — maços de 4, 5 076 
vellas a 220 réis cada um. De 2.º qualida- 
de — maços de 4, 5, e 6 vellas'a: 200 réis 
cada um. 

As pessoas que comprarem mais do que 
um caixão de 25 maços terão o abalimen- 
to de 3 por cento ao preço acima marcado. 

(1838) 


ne RE 


— CEENSSSS MOS SEIS 

JA NTOMO sonquim Villar o Mangel Anto- 

* nio de Mornes muito agradecem a todos 

os ill. = snrs, que se prestaram se assistir 90 

responso de sepultura de sua finada esposa 

e irmã Guilhermina Emilia Villar, ra nou- 

te de 26 do corrente mez, na igreja da Or- 

dom Terceira de S, Francisco, pelo quo se 
confessam. etornamente gratos. |. 


- (U851) 
D 


Emilia Ermelinda do Larmo e D. Ca- 
* milla Augusta Thadeu agradecem o' 


“favor que receberam de todas as pessoas 
que se dignaram assistir aos officios reli- 
giosos que, pela alma de sua chorada mãi, 
tiveram tugar no dia 22 do corrente, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo. 


=. (1846) 


ANronio Domingos de 
“A&M Oliveira Gama o An- 
tonio Maria Fernandes. 
Pereira, tendo agrade- 
LS « cido ás pessoas que se 
* dignaram assistir aos oficios de sepultura 
por alma de seu presado pai e sogro o snr, 
Domingos Agostinho de Oliveira Gama, na 
noute do dia 5 do corrente, na capella dos 


Leilão de predio |. 


No bazar — Centro Commercial | 
RUA DE CEDOPEITA N.º 238 
: PROPRIETARIO 
Antonio Ribeiro de Figueiredo Pessoa 
EXABBADO 30 do corrente mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, haverá leilão, 
no local acima mencionado, de uma mo- 
rada de casas sita em Massarellos, com fun- 
dos para a rua de Cima do Bicalho, n.º 
45, constando de tres andares, mirante, 
quintal e agua de bica — paga de pensão 
50 réis por anno ao rev. cabido de Cedo- 
feita c tem rêndido 25 moedas. 
Os titulos existem no mesmo 


LEILÃO 


Nº dia 4 de junho, pelas 2 e meia 
horas da tarde, na rua.do Campo Bel- 
lo n.º 433 (Lordello, quinta: do sur. Rus- 
sell),baverá leilão de uma linda e nova car- 
ruagem (Victorta Park Phacton) ingleza, um 
Dog-cart, outro de vime, bons e novos ar- 


bazar. 
(1832) 


Terceiros de S. Francisco, e podendo acon- 
tecer o terem deixado de cumprir com este 
dever para .com muitas outras que lhes fi- 
* zeram a mesma honra, por não terem nota 
de todos os ill.mº e exc.MOS snrs. que as- 
sisliram áquelle acto, o fazem por este meio, 
protestando-lhes sua gratidão e pedindo- 
lhes desculpa d'esta involuntaria falta. 
(1778) 


EDITAL. 


Às commissões revisoras do recenseamen- 
to dos tres bairros d'esta cidade : 
IAZEM publico que na sala das suas ses- 
sões, nos paços do concelho; estão pa- 
tentesos livros originaes (recentemente or- 
« ganisados), do recenseamento eleitoral e de 
- jurados dos mesmos bairros, para até ao 
«dia 5 do proximo mez de junho poderem 
» ser examinados, entre as 9 horas da m: 
- nhã cas 3 da tarde; que na porta da igre 
. ja parochial de cada uma das freguezias de 
- ue se compoem os, referidos bairros se 
acha, na parte que lhe é respectiva, aflixa- 
«da cópia authentica dos mesmos livros, a 
fim de poder ser examinada até esse dia ; 
assim como que, para o mesmo fim, na por- 
- ta-de cada uma das igrejas parochiass dos! 
referidos bairros se acha affixada à respecti- 
va relação dos quarenta maicres contri-, 
* Duintes extrahida dos mencionados livros, 
nos termos do artigo 7.º da carta de lei de 
23 de novembro de 1859, e outrosim fa- 
* zem publico que cada uma das mesmas com- 
missões decidirá publicamente, segundo a 
sua competencia legal, até ao dia 11 do dito 
“-mez, as reclamações que contra a inscri- 
* pção ou exclusão de qualquer cidadão in- 
devidamente feita, quer nos mencionados 
- livros, quer nas relações dos maiores con- 
tribuintes, lho forem competentemeáte apre- 
sentadas alé ao dito dia 5, improrogavel- 
mente. ) 

- Porto e sala das sossões das commis- 
sões revisoras-do recenseamento dos tres 
baitros, nos paços do concelho, 26 de maio 
de 1863, K e 


Ne 
Diogo Prancisco danilga. Ureitas Menezes 
e Vasconcellos, , 


Presidento da “comissão do 1.º bairro. 
.— Visconde'da Trindade, 
+ Presidente da commissão do 2.º bairro. 
- Domingos Pinto de Faria, 
- Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(1822) 


BANCO UNIÃO 


OR ordem do exc,"º snr, presidente da 
ú assemblea geral, ha-de esta reunir-se, 
«mo cdifício da Bolsa, no dia 6 de junho 
proximo, ás 11 horas da manhã, para tomar 
« em consideração os assumptos mencionados 
na carta convocatoria, 
Porto, 28 de maio de 1863. 
Augusto C. Messeder, 
> : Secretario. 
(1835) 


as 


EI Porvenir de 1 
Familias 


( 
(0) Sob-director principal d'esta companhia, 
que, não sendo a primeira de sua classe 
que . fosse estabelecida, já conta cerca de 
31:500 socios, faz publico : 

1.º Que ella não admitte subscripções de 
liquidação annual, que mostra a experiencia 
que são muito prejudiciars aos interesses ge- 
raes dos associados ; e fazem variar todos os 
calculos. 

2.º Quo todas as subscripções, em qual-. 
quer epocha do anno que se eftectuem, tomam 

* Principio do 1,º de janeiro, systema vanta- 
Juso, que nivela os direitos de todos os in- 
gressos do mesmo anno. 

Sub-direcção principal — Rua dos Ingle- 
, tes 27 a 29. (1787) 


Qontinta o leitão de fa- 

, zendas, na Juntina, rua 

dos Inglezes n.º 71, ámanhã e no dia se- 
guinte 30 do corrente. (1842) 


SUR io Le 
Bazar Social Portuense! 


"RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
a. Proprictario D. 4. Rebello Braga * 


BUEN do corrento é todos os dias em 
seguida, das 4 horas da tarde em dian- 
ter haverá loilão de muitos e diferentes mo- 
veis, louças, porcellanas, crystaes, fazendas 
“de seda e la, genebra holtandeza lo ilima, 
abjectos do blectro-plate, facas Eb iso 
cabos de marfim e osso; assim como muitos 
outros objectos — os quaes se vendem tam- 
“bem sem ser em leilão. disidal 
O proprietario d'esto estabelecimento se 
- encarrega de fazer todo e qualquer leilão, 
«tanto para liquidação como propriedades ou 
“seções, nos quaes resumirá a sua commis- 
são o mais possi tlando a seus donos to- 
das as garantias exigidas. (1808) 


Arrematação 
E” o dia segunda foira 1.º do juuho, per 
las LO horas da nianhã, na administra- 
ção do 1.º bairro, se ha-do proceder á ar- 
rematação de 8 saccos do algodão, oflere- 


- 


cidos por João Manoel Rernandes Feitosa, 
para ajuda da sópa economica dada aos ope- responde à 400 réis o arratel, e por barris, quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
tem abálimento, 


«tários fabricantes sem trabalho. 


reios para os mesmos, uma: excellente 6 
muito linda egua de 4 annos, ingleza, de 
puro sangue e muito mansa, propria para 
uma senhora, outra e um cavallo para car- 
ro ou sella, uma porção de sellins para ho- 
mem ou senhora andar a cavallo, etc, etc. 

(1815) 


Arrematação 


Nº dia 30 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal de 
audiencias da rua do Almada n.º 335, se 
ba-de proceder á arremetação de uma mo- 
rada de casas de um andar, com escripto- 
rio e um grande armazem, que tem sabida 
para a rua de S, Luiz, com os n.º! 113 e 
115, sitas-na rua do Sol, cuja arrematação 
se fsz por determinação do conselho de 
familia no inventario a que se procedeu por 
morte de Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 
de que é escrivão Fonseca, da 3.º vara. 


(4748) 

Nº dia'3 do proximo mez de ju- 
EB nho, pelas 10 horas da ma- 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação do uma propriedade de 
casas como n.º 30, sita na rua da Senhora 
da Luz, da freguezia de S. João da Foz 
do Douro, cuja propriedade faz frente tam- 
bem para a praia dos Inglezes, e se com- 
põe de um andar ao rez do chão, agues-fur- 
tadas, quintal e um atrio voltado aó mar, 
avaliada livre de pensão, laudemio e mais 
despezas e encargos na quantia de réis 
2:0048480, cuja arrematação se faz por de- 
liberação do respectivo conselho de família 
no inventario a que se procede pelo juizo 
de direito da 4.º vara e cartorio do escri- 
vão Seguier, por fallecimento de João Mal- 
lem. (1676) 


Arrematação de armazens em Villa 


Nova de Gaya 


E! o dia 8 de junho, immediato, pelo meio 
dia, na casa das audiencias do tribunal 
do Commercio, d'esta cidade, se tem de ar- 
rematar 3 cumes de armazens sitos no largo 
do Choupello n.º 1 
Marinha de Vi 
zens podem comportar 820 pipas, tem boa ta- 
noaria,agua debica, c estão lonvados na 
quantia de rs. 1:5008000, como melhor cons- 
ta dos autos de fallencia de José Antonio Ma- 
chado Ferreira e Machados & C.º, a quem 
pertencem e-de que é escrivão Silva Lessa. 
(1841) 


Arrematação com aba» 


“timento da 5.º parte 


Nº dia 10 do proximo mez de junho, pe- 

las 40 horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada, d'esta cidade, n.º 335, 
sa tem de proceder á arrematação pela raiz 
da quinta denominada das Arreigadas, sita 
em Valença do Douro julgado de S; João da 
Pesqueira, que se compõe de casas, ar- 
mazens, lagares, vinhas, terra bravia, 
oliveiras, com todas as suas pertenças, 
dizima a Deus, louvada na quantia de 
20:1684800 réis, e bem assim dos moveis 
existentes na mesma quinta, que são: to- 
neis, pipas e outros objectos, lanto perten- 
centes á póda como á tanoaria, e louvados 
na quantia de 6314200 réis, a cuja arremata- 
ção se ha-de proceder com o abatimento 
da 5.º parte d'aquella quantia por que 
foi louvada a sobredita quinta, e isto por 
deliberação do conselho: de familia no in- 
ventario por falecimento de D. Margarida 
Clementina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, de que é escrivão 
Almeida. Basto. 

Como procurador, 
Juaquim Ferreira da Costa luimarães. 
(1847) 


ARREMATAÇÃO 


EM de proceder-se perante o juiz de di- 

reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
8. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha : é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptível de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga 40 réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde divigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com as iniciaes S, 


E (1346) 
MH Laftond, Bachelier es- 
* Lettros de PUniversitó 
de Paris, et Profosseur de Langues moder- 
nes, se proposo de donner des leçons dans 
cette ville. 
S'adressor à la-Librairio Moró ou 3, Eu= 
trequintas. (1705) | 
A vua das Rlores n.º 79, vende-se mas- 
“sas italianos de diversas qualidades, as- 
sim como de Lisboa de 1.º qualidade, mon. 


nhã, no tribunal das audiencias ,| 


1013, feeguezia de Santa | 
pao ea TES x 


Ajudante pharmacentico 
À Dotica da rua da Aguardente precisa- 
se de um ajudante de pharmacia. 
N. B. Quanto melhores habilitações prá- 
licas e maior idade liver melhor, comquan-. 
to ainda possa trabalhar. Não precisa ser 
examinado. (1774) 


Aviso aos proprietarios:de estahe- 


lecimentos de moagens 


VU! moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita- 
mente, habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de moagens, deseja empregar- 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rua do Gonçalo Christovão n.º 
74676, onde poderá tractar com o mesmo. 


(1759) 
TD) ESNCAMINHOU-SE hontem do lugar da 
Lagoa, freguezia do Valbom, uma por- 
ca de raça ingleza, branca ; dão-se alviçaras 
a quem a entregar no mesmo lugar a seu 
dono, Antonio de França, ourives, ou d'ella 
dér nolicia. (1848) 


PARA AS CALDAS DE VIZBLLA 


partirá da rua do Bomjardim, estala- 
gem de Bento Izidoro, um carro de csta- 
feto, em cada semana. Ê 
Passageiros a 600 réis cada um. 

(1823) 


Acções e inscripções 

OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


cripções de assentamento e coupons. 
st (1101) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S, Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


(610) 
Nolargo dos Loyos n.º 
20 74 


ECEBEU-SE lindos serviços de electro- 
plate para chá, ditos de britania, ban- 
dejas de muitos lindos gostos e feitios, pen- 
tes dourados e muitos outros objectos. Pre- 
ço-muito commodo. (1844) 


Deposito de massas de 
Coimbra 


LARANJAL N.º 20 . 
(1639) 
Salame de Italia 
E QUEIJO PARHESÃO 
VENDE-SE 


Cima do Huro n.º 488 c rua des 
Eanhos n.º 47 


(1143) 


- Joaquim Baptista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


Ry$ciseo dos proprios authores o ver- 

dadeiro oleo de figadus de bacalhaw do 

dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 

& C.2 e de EVANS & SONS, dito com iodu- 

veto de arsenico, de envbfre, de ferro, de 

mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 

de Holloway, bem: como outros muitos pre- 

parados modernos usados em medicina e ci- 
rurgia. (1791) 
O armazem de modas da 

praça de D. Pedro n.º 143 

ha um escolhido sortimonto de chapéus 
para senhora. (1831) 


José Antonio da Silva Braga 


Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes quo recebeu ul- 
timamente-de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, panos pretos o de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fato fvito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo Aníonio mn.” 
201 c203 
ARTICIPA aos seus freguezes que con- 
linúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho. (1491) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 
MALACROME LABBÉ 
ARA tingir o cab 


ello e a barba de todas 'as 
P córes, sem prejudicar a pello e sem cheiro, 
Esta preciosa tintura vegetal aporfei oro 
dndeirumente superior a todas cont 
— é sem contradicção a unica composiç 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. s b 
Vende-so nas primeiras casas de perfumarins 
no Porto. Por grosso na rum do Almada n.º 151 
1.º andar. (2082) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRARNS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Pelgueiras & Baltar, ra de S. Jodo 
n.º 116, e mo Salgueiral em casa de Joa- 


até E 
e opéra 


teiga ingleza, nova, a 870 0 kil. que cor- 


PE: 


(1843) 1] 


(366) 


OM armazem de fato feito na travessa da |' 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
tua de Santo Antonio n.º 5h e 56 
ARTICIPA ás suas numerosas ffeguezas 


que continúa a ter o seu costumado sor- | & 


limento de chapéus de seda e palha de Ita- 
lia para senhoras, meninas e meninos, ca- 
pas e paletots de glacé; recebeu de Pariz 
um lindo sortimento de sedas para chapéus, 
escumilhas de todas as cores, fitas, flores, 
plumas, chapéus de clina, glacés pretos, 
guarnições para capas o vestidos, tudo da 
ultima novidade e preços commodos. 
(1850) 


2 INSECTICIDO 
50 RÉIS A CAIXA 


Pº insecticido para destruição completa 
de toda a especie de insectos, pulgas, 
traças, percevejos, formigas, baratas, etc, 
unico e verdadeiro com marca de ancora em 
caixa azul é assignatura Oliveira. Externa- 
mente é innocente á economia humana. E" 
tambem applicado á agricultura c horticul- 
tura. Deposito geral em Lisboa pharmacia 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40 e 42. 
Deposito no Porto na Praça de D. Pedro n º* 
131 e 133. (1675 


675) 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI. 
ZABETH, — capitão Rallen, sabe 
com brevidade, * 

Os snro. carregadores terão a bou- 
seus vinhos para bordo. (825) 


= VEN uma morada de casas 
(ia sita na rua das Carvalheiras 

=8A cm os n.º7] o 73: quem iu 
tender falle na mesma. (1845) 


E NDEM-SE duas moradas de 
casas Lerreas, sendo uma soa- 
lhada e estocada, com seu quin- 
tal e arvores de fructo, sitas em Villar do 
Paraizo, á Deira da estrada. 

Falle-sena rua da Tarrinha n.º 35, com 
Joanna Rosa. (1849) 


Venda de predio 
qe uma boa casa de 4 andares e 

linda agua furtada, sita na mia do Al: 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, aqual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 7200, domi- 
mio 20 — 1, 

Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, ma rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Venda de casa 

» nto ou alugã-se alé o proximo S. 

Miguel a linda casa, com jardim e es- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.ºº 79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos 

Tracta so com Miguel Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.ºº 96 
e 98 (1590) 


Para vender 
cm vU” carrinho novo inglez de 4 
Ea rodas, muito elegante, preço 
commodo. 
lua de Santo Antonio, 181. 


dade de mandar 


Nova York 


O brigue russiâno — KONINGEM 
» ELIGABETIL, capitão Pucok, sabe 
? até o din 6 de junho. 

Freto muito modico, 


Copenhagen & e 
Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão H. Peterson, saho com brevi- 


Eiji (1684) 
Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


A galcota hollandeza — ENDRA- 
GIP, — capitão G. P. Kammengi, 
sahe com brevidade. 

Ainda tem algum lugar pare carga, 

s (1568) 


Londres 


O briguc inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartley, saho impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho, 


EM 
B 


(4710) 


COMPANIA DE SEGUROS 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES EM 


À TUTELAR 


AUTHORISADA PELA REAL ORDEM DE 25 DE AGOSTO DE 1850 


Capital subseriplo na mesma data réis 51.284:5728500 


UEM pretender subscrever para a TUTELAR cu doscjar, quacsquer esclarecimen- 
tos e mesmo prospectos, que se distribuem gratis, com a lista dos subscriptores 

em Portugal, queira dirigir-so ao escriptorio do sub-inspector da mesma companhia 
José Ferreira Moutinho, rua da Fabrica do Tabaco, 19 — Porto. 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


rs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
a (1570) 
“ 
Leith 
A escuna ingleza — MAIL —, classi- 
ficada no Lloyds AÍ e de 99 tonela- 
das, enpitão À. Robertsca, sabo com 
brevidade, (1522) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 
ra A A a 
A galera — CAMPONEZA — acha-se 
prompta a seguir vingem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. passageiros quei- 
rem apresentar sous passaportes c 
renlisar suas passagens com o caixa-Jdeio Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (1827) 
“ K . 
Rio de Janeiro 
A galera — OLINDA, — capitão 
Emigdio José de Ollveira, sabe com 
brevidade. 
fla Parn carga c passageiros tracta- 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
(1804) 


7 DE MAIO DE 1863 — 86:629 


(1262) 


0 pls agencia d'esta companhia na rua d 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, € 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGUT AND LANRP COMPANY 
(LIMITED) 


as amostras do Oleo Petroleo, candieiros e vellas de paralina. 


- - 
Rio de Janeiro 
Este bello navio torna-se recom- 
até Deliches para os de prôa. . 


se 
veiras n.º 46, 

Vai sahir com muita brevidade a 
galera — EUROPA, — capitão Pires, 
mendavel pelos bons commodos e tra- 

ctamento que tem para os surs. passsgeiros, tendo 
'Practa-se com Monoel Percira Penna & C., 
(1828) 


praça de Carlos Alberto nº 132. 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir por estes dias por tes o 
seu enrregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para 08 
quaes tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento. a 

'Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


o 5. João Novo n.º 15, ondo se podem ver 


(1369) fis) 


ESTA 


PRAÇA DE D. 


CABA de receber rewolvers 


xos para os mesmos de 7 e 9 milimetros pa 


RENWOLVERS DE 6 TIROS 


6 tiros do systema lo faucheux, proprios para al- 
gibeira e coldres, que se podem carregar e descarregar em dous minutos, car(u- 


" : 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO, — capitão 
Carvalho, deverá seguir viagem até o 
fim do currente por se achar quasi 
pronpta em sen enrregamento : ainda 
pódo receber alguma carga e passageiros, para 0s 
quaes tem bons commodos e tractamento, 
Caixa, rua da Alegria nº 97. 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 


(1222) 


ELLA 


PEDRO N.º 32 


ra vender ás cuixas avulsos. (1821) 


ANNUNCIOS 


RARITIMOS 


SERVICES 
MESSAGERIES 


O paqueto a vapor de rodas, da força de 5 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux ve 28 
8. Vicente, Pernambuco, 


1º De 8. VICENTE a GORÉB, 


2 


Reboleira, 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


BÉABN 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 
Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 
Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, 49, xua da 


Os agentes no Porto — J. B, DE CASTRO & Cs 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


00 cavallos 


4 30 no comexni, sabivá poucas horas depois para 


Eahia c Rio de Janeiro 


(1298) 


Liverpool 


O vapor ingloz — 
CINTRA, — eomman. 
danto Henxy W. Lloyd, 
sabirá no dia 10 do 
É junho proximo 

Para entga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-so” com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Liverpool 


O vapor ingle 
FRANKFORT, — e 
pitão O. W. Golf, sahi 
rá 64 feira 99 do cor- 
rente, ás 10 horas da 


manhã. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no env, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ou ua praça. 


(1752) 


- 
Lisboa 

O hiate — PRIMAVERA —, cnpitão 
José Maria Ferreira, a sahir com bre- 
vidade. 

Tracta-se o resto do carregamento 

com Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(1840) 


. . 
Rio de Janeiro 
cum A galora — CASTRO 2º —, capitão 
Amaral, vai sabir com muita brevida- 
7 de: recebo carga e passageiros, para 
oque tem excellentes commodos; tra- 
eta-so com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglozes 
n.º 68 e 70. (1374) 
à 
Rio Grande do Sul 

A barca — OURENSE, — capitão 
Costa, sabirá com muita brevidade. 
a Para o completo da carga e peque- 
P no numero de passngeiros, para os 
quaos tem bons commodos e trnctamento, falln-so 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bél. 
lomonte n.º 107, (1896) 

E 
Bahia 
A barca — BANANA, enpitão Jo 
sá dos Santos Lessa Junior, vai caliir 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros (tendo para estes escelen- 
tea comnodos) biactr-so Gsm Joáguita Lourenço AL. 
ves, Reboleira n.º 19, (1540) 
Pernambuco 
RE A sabit com brevidade a barea — 
IRS, DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e pnssngei- 
ros, para os quaes tem as melhores 
modações trata-se com José Jonquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 08, ou como 
capitão n bordo, (1953) 
Es 

Maranhão 

A barca — BRILHANTE, — ca- 
pitão Joaquim Soares Estanislau, su- 
ho no dia 7 de junho. 
s Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (1803) 

pl 

SER 
CSA ao 


Glasgow 


O vapor ingloz— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie. saho até 
o dia 5 de junho, 


Dublin & 
AR 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 
(TO: 


4) 
Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K, G. Westenhorg, a sahir em 


15 dias. 
Freto muito moderado, . (1631) 


Bristol & Gloster 


gi A escuna ingleza — ALARM — sabe 
(1822) 


com toda a brevidade, 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. Biilicr & €.", rua dos Inglezos n.º 


73 
Lisboa 


O hiato — CONCEIÇÃO FELIZ —, 
capitão Thomaz da Silva, a sabir no 
proximo domingo 31 do corrente. 
Despachante Danicl & Irmão. 
(1839) 


Sabbado 30 de maio - 


8, JOÃO, — Funeção de recreios de prestidi- 
gitação pelo professor hopenlaLo sor. LIMINANA 
é o sur, COMINCIIO GAGLIANO inventor de um 
novo instrumento chamado CAIXA ITARMONICA. 

O espectaculo é o que se acha sununciado por 
noticias o cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


